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INTRODUÇÃO 


ignlficiçio  dos  «Emblemas»  de  Aldati,  e  sua  popularidade 
(edições  e  traduções).  —  Aceitação  que  tiveram  cm  Por- 
tugal :  exemplares  nas  bibliotecas ;  alusões  na  literatura. 
—  Descobrimento  de  um  exemplar  em  que  ha  explica- 
ções manuscritas  dos  «Emblemas»  em  prosa  portuguesa 
antlgi.  —  Dcscriçio  d' esse  exemplar :  mãos  que  colabo- 
raram no  manuscrito;  data  d'este;  particularidades  paleo- 
grafias. —  De  como  o  texto  latino  foi  interpretado  em 
poctngnês.  Estilo. —  Particularidades  gramaticais  e  lexi- 
cologicis.  —  Remate. 


Os  Emblemata  do  jurisconsulto  italiano 
ANDREA  ALICIATI  (1492-1550)  ',  forma- 
dos de  poemetos,  geralmente  breves  e  con- 
ceituosos,  e  cuja  1."  edição  (Milão)  data  de 
1522,  gozaram  de  imensa  popularidade  até 
os  fins  do  século  XVIII,  já  constantemente 
reeditados  e  comentados,  já  traduzidos  em 

•     Hesitei  a  principio  se  devia  escrever  AlciatL,  se  Al- 
lato,  A  forma  AUiaío  é  a  usada  entre  nós,  bem  como  pelos 
Hespanhols  e  por  algixns  A  A.  italianos  (na  própria  ed.  ita- 
liana de  162Ô,  que  tenho  presente,  lè-$e  Alciato):  ela  porém 
io  passa  de  mero  romanceamento  ou  tradução  do  latim  AI- 
atus,  genet  AlciatL  Consultando  eu  eminentes  filólogos 
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várias  lingoas  (pelo  menos  r,^,^^^nnr.  ir.Hn. 
çõcs  cm  francos,  italiano  eh».  ,.  ,     té 

imitados  por  vezes  *.  Tal  popularidade  ex- 
plica-se,  porque  o  autor  procurava  moralizar 
quem  o  lesse;  ora  moralizar  estava  nos  habi- 

italUnos,  meus  amigos,  eles  dlsseram-me  que,  con  quanto 
haja  A  A.  italianos  que,  a  par  de  Alciati,  usem  Alciato,  repu- 
tam Alciati  a  genaina  forma  italiana ;  o  nome  deriva  de  ^4/- 
zatf,  terra  dos  arredores  de  Milão,  «da  cul  usei  la  famigiia 
opedias  ir'  li^lesas  e alemans 

'•  de  Ode.  /  ,  ;  iiedia  Brtíannica. 
e  Konversations-Lexikon  de  Brockhaus)  eiKontro  de  facto 
Alciati. ^hssxm  csacvcm  também  os  A  A.  ingleses  e  norte- 
amcricitnos  mencionados  na  nota  seguinte.  Por  tudo  isto  re- 
solvi-mc  a  preferir  Alciati  a  Alciato,  e  já  usei  aquela  for- 
ma no  meu  livro  intitulado  De  Campolide  a  Melrose, 
Lisboa,  1915.  p.  6.— A  forma  Alciatus  é  latinizaçio  do  ita- 
liano Alciati,  visto  que  o  A.  escreveu  em  latim. 

I  Como  nflo  é  meu  intuito  espraiar-me  acerca  de  AK 
ciati.  e  só  quero  dizer  quanto  baste  para  que  o  meu  trabalho 
Sc  entenda,  e  se  integre  na  literatura  atciatiana,  nflo  procurei 
conhecer  tudo  quanto  se  tem  escrito  a  respeito  do  autor,  nem 
siquer  o  principal.  Consultei  porém:  Les  emblèmes  f/  '»'->•' 
Parto  1884.  de  Georges  de  Duplessto  (obra  muito  su 
um  artigo  de  John  Qerig,  publicado  in  The  Romanic  Kciicie. 
t.  IV,  onde,  a  pag.  42-57.  ha  substanciosas  inform.içAr?  .i  pro- 
pósito da  famosa  «collection  of  Alciati  >.  Tanto  D.  o 

Gerig,  citam:  K  Green,  Atciaíi  and  his  books  <-, ris. 

Londres  1872;  Gerig  cita  mais:  Sears.  Collection  of  the  Em- 
blem  Books  of  A.  Alciati  in  ti:  v  of  G.  E.  Sêars^ 

Nova   Yofk    1888:  H.  Green.  AU  lemata  ..  wàh  a 

sketch  of  Alciati  s  Life.  Londres  IttZO;  idem,  Alciatfs  Em- 
blems  in  their  full  stream,  Londr--^  '  «7 ! 
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los  liicrarios  nSo  só  do  século  de  Alciau,  mas 
dos  anteriores  e  do  seguinte.  A  graça  poética 
íòra  realçada  pela  adjunção  de  gravuras  alu- 
sivas ao  texto,  isto  é,  de  emblemas.  Arte  e 
poesia,  aliando-se  assim  uma  á  outra,  com- 
pletavam-se. 

Os  «Emblemas»  também  entraram  em 
Portugal.  Tenho  visto  muitos  exemplares 
d'eles  em  bibliotecas  públicas  e  particulares. 
Na  Biblioteca  Nacional,  por  exemplo,  ha  trinta 
exemplares:  de  1549,  em  italiano,  e  em  hes- 
panhoi;  de  1572,  1581  (dois  exemplares), 
1591.  1593  (dois  exemplares),  1600  (dois 
exemplares),  1608,  1614  (dois  exemplares), 
cm  Utíim;  de  1615  (dois  exemplares),  em  hes- 
panhol;  de  1616,  1618, 1621  (cinco  exempla- 
res), em  latim;  de  1655,  em  hespanhol;  de 
1661,  em  latim;  de  1684  (três  exemplares),  em 
hespanhol;  de  1692,  1715  e  1735,  em  latim. 
Na  Biblioteca  da  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa  ha  exemplares  de  1608,  1621,  1692, 
em  latim;  e  de  1626,  em  italiano.  Na  do  Paço 
da  Ajuda  (informação  do  D."  Jordão  de  Frei- 
tas) ha  três  exemplares:  de  1577,  1591  e 
1661,  em  latim.  Na  do  Porto  (informação  do 
S.'"  João  Grave)  ha  nove  exemplares:  de  1581 , 
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1600,  1608.  1614.  luui  v.  1715.  cm  i 
de  1670,  1684,  c  outro  já  sem  rosto,  em  ..^o 
panhol.  No  Catalogo  da  livraria  du  D.*  Luís 
Monte  verde,  Porto  1912,  indica-se  um  exem- 
plar da  edição  de  Lião  de  França,  de  1614,  e 
um  da  tradução  hespanhola  de  1684  (Valên- 
cia). O  S."^  Braamcamp  Freire  informa-me  que 
na  sua  livraria  particular  guarda  um  exemplar 
da  edição  latina  de  1581  (Antuérpia).  Eu  na 
minha  tenho  um  exemplar  da  tradução  fran- 
cesa de  1540  (Paris,  —  Wechel)  ',  e  outro 
da  edição  latina  de  1573  (Lião  de  França, — 
Rouillé)  ^  —  Na  literatura  portuguesa  nSo 
faltam  igualmente  lembranças  de  Alciati.  Sem 

'    Adiante  volto  a  falar  d'cla.  pois  que  é  a  base  d'este  livro. 

3    Eis  o  titulo:    Pranclsci  1;  Sanctii  Bro-||cencis|| 
In  inctyta  Salmaticensi  Academia  Rheto-  \  ricae.  GraecofQue 
lingaae  professoris,  \\  COMMENT.  IN  AND.  aloati  |]  í 
MATAJl  (etc).  Este  exemplar  comprcl-o  no  Porto,  num  *ii.jiia- 
bista,  no  meu  tempo  de  estudante,  e  acho-o  bastante  valioso, 
porque  do  ex-libris  manuscrito  que  se  lè  no  fron 
rifica-sc  que  foi  pertença  do  *  L<^  Manoel  barbosa  . 
ciado  Manoel  Barbosa  suponho  ser  o  jurisconsulto  vimara- 
nense, falecido  em  1639,  autor  das  Remissiones  doctorum,  t 
homem  muito  erudito.  O  exemplar  está  salpicado  de  notas 
margfnab  manuscritas,  feitas  de  seu  punho,  umas  em  latim, 
outras  em  português,  as  quais  contém   indicações  bibliográ- 
ficas e  outras  noticias  respectivas  ao  texto  de  Alciati  c  aos 
comentários  do  Brocense.  Por  exemplo,  a  pag.  162  dta  a 
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desejar,  nem  se  tomar  necessário,  formar  agora 
longo  elenco  de  referencias,  contentar-me-hei 
com  algumas.  Camões,  na  ode  7.*,  onde  diz: 

Sempre  forâo  engenhos  peregrinos 

Da  Fortuna  envejados. 

Que  quanto  levantados 
Por  hum  braço  nas  asas  sáo  da  Fama, 
Tanto  por  outro  a  sorte,  que  os  desama, 

Co  peso,  e  gravidade, 
Os  opprime,  da  vil  necessidade  ', 

Corographia  de  Qâspar  Barreiros,  a  propósito  de  «  Talaveira 
de  la  Reina»;  a  pag.  191.  onde  o  Brocense  anota  quasi  alle- 
cttUrices aues,  Bartxxsa  diz:  «uulgo  allector.-oris,  ui(de)  The- 
-  -;  linguae  tatinae*  (pois  allectatrices  nâo  existe  em 
pag.  194,  a  propósito  do  emblema  52,  In  receptato- 
rti  òiijriorum.  diz:  «Vi(de)  o  P«  írey  Po  da  Veiga  nos 
Psalmos  penitenciais,  psalmo  I  (etc.)»;  a  pag.  211  emenda 
coruea  do  Brocense  em  curruca  (nome  de  uma  ave) ;  a  pag. 
414,  a  propósito  do  pêssego  (vid.  adiante,  emblema  30),  cita 
«Camfies  in  suis  Lusiadibus,  cantu  ix,  str.  53,  et  Orta,  de 
Simpliciòus,  coUoquio  46,  foi.  176  (etc)».  Entre  os  AA.  que 
alega,  uiis  sâo  modernos,  como  Jerónimo  Roma.  Picrio  Vale- 
riano,  Juan  de  Torres,  Erasmo,  outros  antigos,  como  Mela. 
Ovídio,  Mardal.  Nas  anotações  vft-se  o  dedo  do  jurista,  habi- 
tuado a  citar  leis  a  cada  passo,  em  at>ono  do  que  afirma. 
Um  exame  mais  minucioso  do  livro  daria  r'  tros  ele- 

mentos para  o  conhecimento  da  vida  literar.  .  )t\  Bar- 

bosa; porém  nio  posso  deraorar-me  com  isso.  — Também  pos- 
suo um  exemplar  da  tradução  hespanhola  de  1670;  como 
o  obtive  em  Madrid,  nada  aduz  em  prol  da  minha  demons- 
tnçio.  e  por  isso  náo  o  cito  no  texto. 

>     Rimas.   ed.    de    J.   Franco   Barreto,  Lisboa    1666. 
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imitou  um  emblema  de  Alciati  ',  como  já 
ponderaram  Bcrtholameu  Pachâo  na  Fabula 
dos  Planetas,  Lisboa  1633,  fls.  88  v.,  e 
Faria  e  Sousa  nos  comentários  das  Rimas 
Varias  do  Poeta.  2.'  parte  (1689).  fls.  166. 
Anotando  Os  Lusíadas,  IX,  58.  põe  Manoel 
Correia  em  confronto  os  w.  9-10  com  os 
que  de  Albutlus  vem  em  Alciati  ^  O  citado 
Pachao,  Fabula,  fls.  9  v.,  10  v..  19  v.,  99. 
100  V.,  119  V,  etc,  volta  a  referir-se  aos  «Em- 
blemas». Na  Prosódia,  iniciada  por  Bento 
Pereira  em  1634,  e  aumentada  depois  da 
morte  d'ele  pelos  PP.  Jesuitas  de  Évora,  apa- 
rece nao  só  «Alciatus»  na  lista  dos  escritores 
aí  aproveitados  como  autoridades,  mas  em 
vários  lugares  da  obra,  por  exemplo,  s.  v.  «ca- 
duceum»  (sirvo-me  da  ed.  de  1723:  Évora). 
—  Paralelo  em  certo  sentido  aos  Emblemas 
era  o  Fabulario  português  (sec.  XIV- XV) 
que  publiquei  na  Revista  Lusitana,  vols.  VIII 

pa^.  i  u^).  Na  ed.  de  B.  Feio  &  G.  Monteiro,  Hamburgo  1834. 
vem  no  l.  II,  p.  377. 

>    É  o  n.*  120  da  ed.  de   1573,  a  que  adiante  corres- 
ponde o  o.«  15. 

s  Vid.  Epiphanio  Dias,  ed.  ú'Os  Lusíadas,  t.  D.  ; 
181.  Os  versos  de  Albutius  constituem  on."  142  doa  EmbU 
mata  de  Alciati  na  ed.  de  1573:  vid.  adiante  n.*  30. 
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c  IX,  como  paralelas  eram,  entre  outras  inter- 
caladas em  livros  dos  séculos  XVI-XVll  ou 
evocadas  em  obras  artísticas  ',  as  Fabulas 
de  Esopo  de  Manoel  Mendes,  impressas  sete 
\  o/es  no  sec.  XVII  ^  e  já  talvez  vindas  do 
XVI:  de  modo  que  o  gosto  das  moralidades 
ilegoricas  encontrara  bom  terreno  em  Portu- 
gal para  poder  frutificar;  contudo  não  consta 
que  do  livro  de  Alciati  cá  se  publicasse  jamais 
uma  tradução,  ou  siquer  se  fizesse  uma  edição. 
Não  deixa  pois  de  ter  alguma  curiosidade 
o  saber-se  que  o  exemplar  da  tradução  fran- 
cesa editada  por  Wechel  em  1540,  ao  qual 
adma  aludi  como  possuído  por  mim,  e  que 
adquiri  ha  anos  em  Lisboa,  por  compra  a  um 
padre,  encerra  em  antiga  prosa  portuguesa 
explicações  manuscritas  da  mór  parte  dos  em- 
blemas. Entendendo  eu  que,  se  se  trouxes- 
sem a  lume  essas  explicações,  ficaria  Portu- 
gal representado  na  bibliografia  alciatiana,  e 
preenchida  por  tanto  a  lacuna  que  a  propó- 
sito existe  na  nossa  literatura,  resolvi  copiá- 

'  Vid.  Sousa  Viterbo  in  A  Tradição,  V,  129-132,  c 
o  meu  Livro  de  Esopo,  Lisboa  1906,  p.  161,  n.  1  (ou  Revista 
Lusitana.  IX.  107.  n.  1). 

-    Suiisa  \  acrbo  in  A  Tradição,  V,  130. 
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las  ',  e  oferecer,  como  ofereço,  a  cópia  á  «Bi- 
blioteca da  Renascença  Portuguesa»,  para 
sair  num  volume, — por  quanto  o  S."'  Ál- 
varo Pinto  havia-me  manifestado  o  desejo  de 
que  eu  colaborasse  nela.  O  volume  é  o  que 
ora  damos  á  estampa. 

O  exemplar  da  edição  francesa  de  1540 
tem  o  seguinte  titulo:  LES  EMBLE-i  MES 
DE  MAISTRE  jj  ANDRÉ  ALCIAT, !  mis  en  i!  rime 
francoyse,  et  puis ;  nagueres  reimprime  auec 
II  curieuse  correction^  (etc).  Os  emblemas  co- 
meçam (sem  numeração)  a  pag.  12:  nas  pá- 
ginas pares  imprimiram-se  as  gravuras  e  o 
texto  latino,  e  nas  impares  o  texto  francês,  que 
ocupa  geralmente  pouco  espaço,  estenden- 
do-se  por  baixo  d'ele  um  claro.  Neste  claro 
se  escreveram  as  explicações  portuguesas,  em 
número  de  cem.  As  explicações  s3o-no  do  texto 
latino,  e  nao  do  francês.  A  edição  francesacons- 
ta  de  cento  e  treze  poemetos,  mas  treze  ficaram 
sem  explicação.  Como  os  emblemas  variam  em 
certas  edições,  já  na  quantidade,  já  na  ordem. 

'  Da  cópia  se  eocanegon  amavelmente  o  S.«  Pedro 
de  Azevedo,  ilustre  Professor  de  Paleografia  do  Curso  de  Bi- 
bliotecario-Arquivista,  e  Conservador  da  Torre  do  Tombo. 
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indico  adiante  de  cada  um  dos  números  do 

meu  texto  o  da  edição  latina  de  Rouillé,  de 

1573,  de  que  me  sirvo  (vid.  supra,  pag.  12  e 

nota  2):  o  leitor  pôde  assim  facilmente  cote- 

ir  o  texto  português  com  o  de  qualquer  edi- 

lo   que   queira.    Para   maior  comodidade, 

)rmo  no  fim  duas  tabelas  das  corresponden- 

ias  dos  números  do  meu  texto  com  os  da  ci- 

:da  edição:  numa  d'elas  vão  em  primeiro  lu- 

;ar  os  números  do  texto  português,  e  em 

•gundo  lugar  os  números  do  texto  latino; 

na  outra  -acontece  o  inverso.  Vê-se  das  ta- 

h.A  .<  que,  além  dos  treze  números  da  edição 

esa,  faltam  na  redacção  portuguesa  mui- 

)S  outros  da  edição  latina,  que  é  mais  ampla 

lie  aquela. 

O  texto  português  provém  de  cinco  mãos 

diferentes:  designa-las-hei  por  1",  2.",  3.',  4.' 

e  5."  A'  5.*  mão  pertence  o  n.°  100;  á  4."  o 

n.o  87;  á  3.'  o  n.^  76;  á  2.'  os  n.***  19,  20,  22. 

1,  27,  28,  30,  32,  33  e  35;  á  1.'  todos  os 

stantes,  isto  é,  a  maioria.  Os  n.***  100  e  87, 

:  i  5.*  e  4.'  mão  parecem  meros  ludi  calami, 

ios  a  alguém  que  de  passagem  e  porca- 

'  wi,  mIIu.i,  para  o  livro,  pois  o  segundo 

',  e  o  primeiro,  ou  n.°  100,  saiu 
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da  [)ciVA  df  pessoa  que  uiiiia  j  pratica  dt* 

escrever,  c  que  nílo  se  reguK,«  j,v.o  latim,  e 
apenas  pensou  na  gravura.  Os  outros  núme- 
ros foram  escritos  muito  propositadamente. 
A  1 .'  mão  começou  o  trabalho,  n."  1 ,  2,  etc. : 
aqui  e  acolá  porém  suspendeu-o,  por  motivos 
inaveriguaveis,  e  ele  foi  retomado  depois  pela 
2."  mão,  que  resumiu  dez  emblemas,  e  pela 
3.',  que  resumiu  um.  A  letra  dos  n."  7  a  9, 11, 
14  a  16,  e  18  apresenta  uim  fácies  que  ao  re- 
pente pôde  levar  o  leitor  a  crer  que  pertence 
a  outra  mao,  e  não  á  1.";  todavia  um  exame 
cuidadoso  mostra  que  efectivamente  pertence 
á  1."  (esta  mao  estava  mais  assente  quando 
esaeveu  os  referidos  números).  A  diferença 
entre  a  1.*  e  a  2.'  manifesta-se  claramente  a 
pag.  75,  onde  ambas  colaboram:  uma  com 
um  resumo  latino,  a  outra  com  a  usual  expli- 
cação portuguesa. 

Qual  a  data  do  manuscrito?  A  2.'  mao 
provém,  sem  dúvida,  do  sec.  XVII.  A  3.', 
4.*  e  5.*  mao  talvez  também,  embora  de 
época  mais  tardia.  A  1.*  mão  é  de  um  indi- 
viduo certamente  nascido  na  2.*  metade  do 
sec.  XVI,  e  que,  por  isso,  tanto  poderia  ter 
escrito  no  último  quartel  desse  século, como 
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no  primeiro  do  XVII  (a  letra  assemelha-se  á 
le    manuscritos    datados,    que   passam   do 
sec.  XVI  ao  XVII). 

Em  algumas  páginas  ha  variados  lucii  ca- 

lami,  de  letras  que  lembram  as  das  3.",  4.' 

'   5.*  mao.   No  frontispício  lê-se  «1670»; 

lO  pé  ha  um  nome  cuja  letra  deve  ser  con- 

emporanea,  a  qual  diz:  «o  p.*  loaõ  d  Fr**» 

(a\ivou-se    a    letra    com    sulfidrato   d'amo- 

niaco)  '.  Temos  pois  no  P.*  João  de  França 

um    dos   antigos    possuidores    do   volume. 

A  pag.  177,  a  que  corresponde  o  emblema 

>1  (francês),  escreveu-se  um  adagio  (letra  do 

oc.  XVII):  a  quem  deus  quer  ajudar,  o  vento 

'le  apanha  a  lenha  ^  A  pag.  228,  a  que 

orresponde  o  emblema  105  (latino),  escre- 

.  eu-se  outro  adagio  (em  letra  ruim) : 

•Lenha  verde  raal  se  a(s)semde. 
Quem  tnunto  dorme,  pouco  apremde  *; 

o  a  final  é  como  o  da  4."  mio.  O  5r.  Pedro  d*A2C- 

nou  estas  observações. 

•    .>.<  ^  Adágios  Portugueses  de  Deik.uji'.  nMjfM.  ii.jI. 

o  adagio  vem  com  forma  rimada:  A  quem  Deos  quer  bem, 

panha  a  lenha,  — pag.  59. 

.  1  parte  do  adagio,  que  é  muito  conhecida,  vem 

':nt)em  em  bluteau.  Vocabulário,  s.  v.  *áotm\r*.  O  adagio. 
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A  pag.  229  escreveu-se  uma  quadra  (letra 
dosec.  XVII): 


A  quem  deus  aiuda 

he  iá  '  por  amor  devino, 


porq  ele  bem  ssabe 
quem  é  o  sseu  querido» 


a  quaJ  se  repete  a  pag.  231,  em  letra  muito 
mal  feita. 

Para  completar  a  descrição  do  manuscrito, 
acrescentarei  que  nas  grafias  nem  sempre 
existe  inteira  clareza,  e  que  se  toma  necessá- 
rio por  vezes  recorrer  á  comparação  de  umas 
com  outras  para  apurar  lições  definitivas.  As- 
sim o  /,  quando  sem  ponto,  confunde-se  fre- 
quentemente com  e  achatado  ou  sem  vi^i  • 
e  fica-se  em  dúvida  se  se  tem,  por  t 
pio,  mães  ou  mais,  despoes  ou  despois,  pi- 
queno  ou  pequeno:  mas  mães,  com  e,  é  per- 
feito em  84, 86.  94,  102  (a  par  de  mais\  109: 
ha  despoes,  com  o  segundo  e  perfeito,  em  12 
e  64,  e  com  des-  claro  em  53,  e  ha  pequena 
nitidamente  em  49;  alem  d'isso,  com  algum.; 


na  sua  forma  plena,  conheço-o  de  Óbidos,  onde  porém  os  vc: 
SOS  se  dizem  ao  invés:  Quem  muito  dorme, pouco  aprendi 
II  tenha  verde  não  se  acende. 
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prática  do  manuscrito,  familiariza-se  a  gente 
com  ele,  e  chega  a  estabelecer  a  distinção  (o 
,  de  ordinário,  é  anguloso,  e  o  e  é  curvo).  O 
o  confunde-se  com  e  em  arvere  ^árvore, 
cerãa  ^=  corda,  ceusas  =^^  cousas,  pergue=^ 
porque  (clarissimamente  porém  porque,  por 
exemplo  em  6  e  7).  —  Ha  esquecimento  vulgar 
de  cedilha  {concerto  2,  a  par  de  concerto,  ins- 
pirações 77,  cortiço  45),  e  outras  vezes  es- 
quecimento de  til. 


Seguidamente  á  historia  externa  e  descri- 
ção do  manuscrito,  passarei  a  dizer  duas  pa- 
lavras acerca  de  como  os  emblemas  latinos 
íoram  interpretados  na  nossa  lingoa.  A  inter- 
pretação fez-se  de  vários  modos.  Umas  vezes 
o  texto  português  nao  passa  de  tradução  do 
latim,  apenas  com  leves  modificações;  outras 
serve  de  explicação  moral  da  gravura  ou  em- 
blema, sem  haver  referencias  aos  versos.  Nuns 
casos  o  tradutor  explana  e  amplifica  o  sentido 
primitivo  (paráfrase);  noutros  como  que  anda 
:i  roda  do  original,  resumindo-o;  finalmente, 
regula-se  aqui  e  além  por  comentadores,  pois 
ntroduz  na  narração  personagens,  ou  alude 
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a  factos,  que  nSo  vem  em  Alciati,  por  exemplo, 
no  n.*  82,  onde  fala  de  Carlos  V.  Algumas 
explicações  terminam  num  modesto  «et  ce- 
tera»,  o  que  mostra  que  a  obra,  pelo  menos 
no  seu  estado  actual,  nSo  se  destinava  ao 
prelo,  e  fora  unicamente  empreendida  em  ho- 
ras de  ócio,  para  recreação  do  espirito. — O 
estilo  é  bastante  familiar,  e  lembra  o  do  Li- 
vro de  Esopo:  as  orações  succdem-se  não  raro 
sem  elegância,  ligadas  em  longos  períodos 
por  conjunções  e  por  pronomes  relativos:  em 
vez  de  se  formarem  períodos  nitidamente  se- 
parados, aparece  a  cada  passo  um  gerúndio 
que  estabelece  junção  entre  eles;  no  n.°  16 
ha  assimetría  entre  a  última  parte  do  trecho  e 
as  prímeiras.  Todavia  muitos  números  sâo  be- 
los pedaços  de  prosa,  que  parecem  se  produ- 
ziram de  um  jacto,  sem  esforço.  O  trabalho 
tem  feição  eminentemente  moral,  e  nisso  se 
coordenam  todas  as  suas  partes:  as  senten- 
ças, os  adágios,  os  versículos  bíblicos,  os 
exemplos  historícos.  Por  causa  do  modelo 
que  estava  diante  dos  olhos  de  quem  i- 
via,  aparecem  de  vez  em  quando  na  redav^».v^ 
portuguesa  latinismos  lexicais,  como  absente, 
cancro  «caranguejo»,  Sphynx,  a  par  com  pa- 
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lavras  de  caracter  muito  popular  ou  plebeu, 
como  dromir  '  e  tromenta  ^. 

O  ter  falado  do  estilo  leva-me  a  considerar 
outros  pontos  da  linguagem  do  manuscrito. 


1.    Fonética  e  ortografia: 

O  ditongo  ai,  quando  em  sílaba  íinal,  é  repre- 
sentado ora  assim,  ora  por  ae:  quais  11,  mais  21 
e  102,  uai  51,  70;  sinais  8;  mães  47,  84,  86,  94, 
102.  109;  quaes  96,  101;  siriaes  85;  pae  64.  — Sào 
oscilnçôes  que  ainda  hoje  se  dáo. 

O  ditongo  oi,  quando  final,  ora  é  representado 
jssim,  ora  por  oe:  boi  18,  does  11,  despoes  12, 
64.  —  Em  edd.  do  sec.  XVII  se  vè,  por  exemplo, 
também  pães  e  despoes:  Sermões  de  Vieira,  i 
ílbG9),  303,  326,  330,  350,  370,  374,  394  etc. 

Os  modernos  ditongos  -eu  e  -iò  estáo  re- 
„„„  ..»„!. .  ^  ..      verbos:  uenceo  36,  pedio 

>es  quanto  a  eu  (sem  ser 
L-m  verbos):  seu  19,  seus  75,  deusa  13,  Deus  67, 
107,  deoses:  1,  108.  — De  tais  oscilações  trata  João 


>  Madnrein.  Ortografia,  condena  uma  palavra  que  na 
sílaba  inicial  é  foneticamente  semelhante  a  esta:  dromedário 
por  dormedario  (p.  282-283  da  !.•  ed.),— apesar  de  a  pri- 
meha  ser  mais  conforme  com  a  etimologia  (dromcdarius). 

J  J  F.  Barreto.  Ortografia.  List>oa  1671.  p.  274,  con- 
dena tromento,  que  é  palavra  paralela  a  tromenta. 
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Franco  bjuL-iy,  (jrio^rajia,  Li!5Doa  loii,  p.  11/2 
-103. 

Ao  moderno  ditongo  W-f  vog.  corresponde  no 
ms.  ora  -eo,  ora  ei:  meo  8,  meio  64,  freo  13, 
cheas  49.  Em  37,  peior.  Vários  casos:  liões  4,  7 
(escrito  liois),  leois  {--leões)  7;  lioã  63,  Uoa  c 
/^oa  25  (faltará  til).  — Acerca  d'estas  oscilações  no 
sec.  XVI  vid.  Èpiphanio  Dias  na  ed.  á'Os  Lusía- 
das, t.  II,  p.  332. 

Ora  ha  pees  28,  ora  pes  (=--  pés)  46  e  83,  p^ 
(     pé)  74.— Barbosa,  Dic.  Lat..  1641,  c^ 
E  cfr.  D"  .rf,.  Vtinos,  Orthographia,  Lii..^.wa  w/ò, 
fls.  42  \ 

Crase :  os  filhos  44  =  aos  filhos ;  amoestos  1 4 
amoesta-os;  /norrf^o  ^  morde-o.  Cfr.  Livro  de 
Esopo,  pag.  100.  Quando  a  preposição  a  esti  junto 
ao  pronome  ou  artigo  a,  ou  a  aquelle.  aquella,  ha 
crase,  e  esta  é  representada  por  simples  a  sem 
accento:  as  vezes.  4,  9,  45,  as  costas  5,  22,  69, 
faltam  a  arvore  12,  acodir  as  inspirações  17,  aco- 
dir  aquella  ave,  darem  aquelle,  ajudando  a  meter 
(  ajudando-a  a  meter)  21.  Num  caso  porém  o  a 
duplica-se:  e  a  levou  aos  filhas  (em  á  qual,  35, 
tem  acento,  mas  é  da  2.*  mfio).  Pôde  haver  dú 
vida  em  3B  e  109,  como  lá  digo. 

A  vogal  nasal  final  é  representada  '"•••' — "-íc 
por  til  (vertical  e  nâo  horizontal)  p(  ..r. 

tambê  5,  acontece  36,  cõ  42,  e  passim.  Ás  vezes 
:  -  "  escreve-se  m  ou  n:  mostran  47,  quan  41, 
/     .,      '/   13,  imanem.  07  dclnhim  75.  homens  75. 
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77,  ás  vezes  homens  62,  64,  84  (com  til  sobre  o  n). 
— Nâo  raro  nos  manuscritos  antigos  e  nas  obras  im- 
pressas o  usar-se  til  ou  consoante  nasal  depende  de 
condições  de  espaço.  —  Nos  ditongos  nasais  o  til 
1  subjuntiva:  ueneraçaõ  1,  significaõ  2,  e 
•  _  ,  mas  cam  70  (  =  cáo).  —  No  citado  volume 
dos  Sermões  vieirianos  ha,  por  exemplo:  foraõ, 
Adaõ,  naõ.  saõ.  tinhaõ{a  par  de  -âoy—O  artigo 
indefinido  masculino  sing.  escreve-se  sempre  hu 
(plural  hás,  e  huns  8)  e  o  feminino  escreve-se  sem- 
pre hãa  (segundo  a  pronúncia). 

Vogais  atonas:  molher  25,  26,  circolo  41,  iu- 
gando  (-^jogando)  47. 

A  gutural  surda  c  é  representada  não  raro  por 
qu,  e  a  sonora  por  ga :  nunqua  56,  fiqua  44,  aguora 
45.  —  Cf.  Livro  de  Esopo,  p.  104.  Frequentissima- 
raente  se  acham  em  documentos  do  sec.  XVI,  por 
exemplo,  Gaaguo,  Dioguo,  quoalquer  etc. — O 
nosso  manuscrito  tem  sempre  /  por  y,  excepto  ao 
pé  de  i  consoante:  seia  (=seja)  3  e  passim,  mas  pe- 
leijar  45;  ha  Rei-Rej  19;  vaj- vai  13.  Analo- 
gamente ha  u  por  v.  e.xcepto  na  inicial  maiúscula: 
como  {^  corvo)  74  e  passim,  mas  Vlysses  37. — 
Ha  rr  em  desonrra  20. 

Existe  muita  confusão  no  representar  as  sibi- 
lantes: ç  por  ss  em  dice  46,  4^  /  -7  54,  58;  s 
ou  ss  por  ç  em  mossos  15,  pre^^  ^  14,  mere- 

sia  9,  simo  68,  sentensa  9;  s  por  z  em  trás  5,  iui- 
ses  9,  avaresa  \\,pobresa  15  (a  par  àe pobreza  ib.), 
dis  28, /(PS  30  etc;  z  por  s  em  dezencaminhar  13, 
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occaziâo  16,  acazo  36,  rizo  47,  pezar  39;  5  por  ss 
em  asaz  26;  ss  por  s  em  pressos  111. — Tudo  isto 
sâo  fenómenos  que  aparecem  já  na  2.*  metade  do 
•íf-c.  XVI  c  d'aí  em  diante.  Cf.  também  Epiphanio 
1>  ..^,  na  sua  ed.  á'Os  Lusíadas,  t.  II,  p.  338-339. 
O  uso  de  -SS'  por  -s-  aparece  muito  nos  nossos 
documentos  do  sec.  XV,  XVI  etc:  coussas=cou- 
sas,  cflóso  "=- caso. 

Metatese:  cordeniz  6,  praemitio  38,  dromirZ7, 
ensobreuecer  35  (repet.),  tromenta  34. 

Dissimilaçâo:  habelldade  15,  a'-  >  »»), 
princepe  21  (a  par  de  príncipe  59),  .1,  36. 

Fenómenos  vários:  peleijar  55  (influencia  de 
'  'ja  55:  é  só  fenómeno  ortográfico:  cfr.  pe- 
...^:ido,  44);  espicular  83,  difircnça  111,  WAw  50 
(bebia),  ^/////o  92,  108,  milhor  39,  sintir  8r>, 
labarínto  8,  escodrinhar  53, 88,  gardar  42,  59  etc. 
—Todos  estes  fenómenos  tem  paralelos  na  lingoa 
antiga  ou  na  popular  moderna. 

Próclise:  ma' pesar  39:  vid.  a  respectiva  ano- 
tação. 

Ortografia  devida  a  influencia  latina:  pojc  19, 
27,  45;  vox  108;  a^  por  e  em  Graecia  1,  Chi- 
moera  102,  chamaelonte  88,  praesta  \,  praemitio 

(«permitiu»)  38.   1  63,  Aeneas  69,  aenlgma 

46;  por  pseudo- i  u  Maedea  98  (era  latim  é 

Medea),  Aedipo  46  (em  latim  é  Oedipus)\  et  por  í 
(conjunção)  8,  11,  18;  t  por  c  em  silentio  8,  í/o- 
qacntia  e  prudentia  93. 

Á  secção  da  Ortografia  pertence  também  o  se- 
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gu:;i:.-:  '^  manuscfito  é  irregular; 

rara>  ve  ao;  nâo  se  usa  traço  de 

wmko,  pintasse  ^^ pinta- sse\  fazem-se  muitas  abre- 
viaturas; ha  ç  antes  de  e  e  /  (pelo  menos  ás  vezes). 


II.     Morfologia: 

Pouco  tenho  que  notar.  Nos  pronomes:  sim 
por  «si>  6,  78  (a  2.«  raáo  tem  s/);  lhe  por  «lhes» 
'  "9,  53,  108;  polas  18  (a  par  de  peito  75).  Nos 
...jos:  veo  45,  46;  vai  102.  Adverbio  vêdellas  aí 
Sõ.  Derainutivo:  peixezinho  49  (a  par  de  peixi- 
nho). Em  distmição  69  « destruição >  ha  confusão 
!:  .^■-    -"■•  des-. 

>  d'estes  vocábulos  trato  no  Vocabu- 
lário, e  d*outros  tenho  tratado  em  vários  trabal  hos 
filológicos. 


III.    Sintaxe: 

Em  ha  hi  tanta  pax,  45,  a  forma  impessoal  ha 
está  acompanhada  do  adverbio  hi:  cfr.  Estudos  de 
Philologia  Mirandesa,  I,  415-416.  Este  uso  vi- 
gora ainda  no  sec.  XVI,  em  Barros  e  Camões:  vid. 
exemplos  em  Moraes,  Dic.  da  ling.  porí.,  s.  v.  «hi». 

Em  depennar-se  penas,  44,  ha  um  pleonasmo : 
o  tradutor  regulou-se  pelo  sibi  uelUcat  alas  de  Al- 
ciati.      Ouro  pleonasmo,  e  muito  frequente:  que 
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Ctn   •j»Li.i   >;  ::  O 

que  não  dcii      ,.       ;.  ,;.v    ,  .  i   _   _^íí. 

gar»  79  (linguagem  familiar);  vid.  outros  exemplos 
em  50.  55,  74,  85,  103,  111.  Cfr.  Rev.  Lusit.,  IX. 

57  (Livro  de  Esopo). 

Dois  sujeitos  com  o  predicado  no  singular:  «a 
eloquentia  e  prudentia  he  mães  poderosa,  93;  o 
conselho  e  boa  prudentia  uai  mais  102.  I  n- 

tece  porque  em  ambos  os  exemplos  o  ..,  .js 
representam  ideias  associadas  e,  principalmente 
no  segundo,  muito  intimas  (neste  até  sâo  sinoni- 
mas). 

O  verbo  fugir  é  empregado  transitivamente  em 
«ensina  como  se  ha  de  fugir  a  má  compantiia», 

58  (onde  creio  que  a  é  artigo  e  nâo  prepo- 
sição). Moraes  dá  exemplos  do  sec.  XVil.  Cfr. 
em  latim  ignominiam  fugere,  e  em  fr.  fuir  U 
monde. 

A  preposição  dentro  é  empregada  seguida  de 
em:  «huâ  cegarrega  se  meteo  dentro  na  cithara», 
108,  uso  corrente  na  lingguagem  d'otr'ora,  e  ainda 
agora  por  vezes:  dentro  nellas,  Garcia  d'Orta,  Col- 
loquios,  coloq.  2.*;  *  dentro  no  quarto  grau>, 
sec.  XVII  {Archivo  Hist.  Port.,  I,  116).— Em  a 
iunto  aos  muros,  113,  ha  aglomeração  de  prepo- 
sições. 

Em  o  qual  sabendo  Juppiter,  28,  o  pronome 
corresponde  ao  lat.  quod.  Partitivo:  darê  do  mel, 
derão  do  fel,  89. 

Em   não  aula  pêra  aue  o  tratas;^rm  dãiuirllã 
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rr:  55,  temos  imitação  do  lalim  nihu  craí 

.,„.:.-£'.    quamobrem)    com   conjuntivo:   vid. 

vig,  Gram.  Lat.,  §  372,  b,  obs.  6.— A  expres- 

':o  ou  rate  que  bulia,  57,  corresponde 

a  «que  uúid  um  coelho  ou  um  rato>,  isto  é,  «se 

bole  um  coelho  ou  um  rato>;  cír.  em  francês 

guil parle,  tout  se  tait  (fale  ele— se  ele  fala):  vid. 

Gram.  fr.  de  Epiphanio  &  Von  Hafe,  §  329,  3, 

obs.  1.  Também  na  lingoa  familiar  dizemos:  ele 

que  venha,  e  eu  lhe  direi. 

O  infinitivo  é  acompanhado  de  preposição  em 

r^  '   «.//..^r    74^  ç  costumaiia  a  furtar, 

6  v>oal  onde  podia  esperar-se  o 

pessoal:  «amoesios  (=» amoesta-os)  a  náo  se  con- 
tentar*, 14.  Ha  outros  exemplos. 

Participio  absoluto  empregado  impessoalmente: 
<o  pessigueiro..  era  peçonhento,  mas  plantando-o 
em  Itália,  mudou  a  natureza»,  30.  Cfr.  Epiphanio 
Dias,  Oram.  portug.  §  240,  a. 

Colocação:  sujeito  antes  do  participio  abso- 
luto, •  hã  exército  vencendo  ao  outro >,  55;  sujeito 
^  de  t  hão   em   «nâo  hão  os  homens  de 
-    .52. 

Ligação  de  orações:  «a  sabedoria,  a  qual  Xoáo 
aquelle  que  tiver  terá  todas  as  mais  cousas»,  18; 
«<2  qual  se  nâo  tivera  nozes  nâo  lhe  atiraram  os 
moços  >,  39. 

.\nacoluto:  «o  leào..  se  lhe  arripiâo  os  ca- 
bellos»,  57. 
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IV.    Vocabulário: 


Registo  aqui  todos  aqueles  v^  '  '  ue,  ou 
pelo  seu  arcaismo,  ou  pelo  seu  ,    ])ular, 

ou  por  qualquer  outra  razão  especial  (o  não  esta- 
rem ainda  arquivados  em  dicionários,  o  nflo  terem 
aí  a  acepção  que  no  nosso  texto  se  lhes  dá,  ctc). 
mereçam  registar-se.  —  Os  números  que  aponho  a 
cada  um  sâo  os  dos  emblemas. 

a,  preposição:  vid.  a  nota  do  n."  101). 

absente»  ausente,  89.  Vid.  a  Introdução.  O 
Dicc.  da  Academia  só  cita  este  vocábulo  em  obras 
do  sec.  XVI;  o  de  Domingos  Vieira  ci!a-o  •i""' 
poema  do  sec.  XVII. 

aboboreira,  cabaceira,  68. 

adarga,  «escudo  ou  ada^^  no  cmbl. 

43.  O  Dicc.  da  Academia  d<  ui  palavra 

com  tejttos  do  sec.  XVI ;  Barbosa,  161 1,  menciona-a 
ainda  no  seu  D:  im. 

adevinhar,  a^...w.iúr,  46.  No  Auto  da  Festa 
de  G.  Vicente,  ed.  de  Lisboa,  1906,  p.  128,  vem  a 
mesma  forma.  Vid.  a  Introdução.  Hoje  só  existe 
com  '  iilar. 

ii>  I,  78.  Palavra  já  registada  no 

Dicc.  da  Academia,  mas  sem  documentaçSo ; 
ainda  corrente  no  povo,  na  forma  amlnkão.  No 
sec.  XVI  e  v\'"    -^.enhã  (Archiv-  ''-'   ^-^    " 
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332);  menhOa.  pela  menhãa  (Brito  Alão,  Antigui- 
dade da  Nazareth.  1864.  p.  45,  181  etc). 

amoestar,  admoestar,  14,  24.  Cfr.  Rev.  Lusit., 
IX,  8  (Livro  de  Esopo).  Vocábulo  saído  ha  muito 
\ã  literatura. 

arruar,  vadiar,  94.  Hoje  é  raro.  Vid.  outros  tex- 
tos no  Dicc.  da  Academia. 

avcntagem,  n,  68.  Também  nas  Car- 

tas d''  '  "    '.  15...  v'-"i.  da  Academia). 

b.  .  (trombeta),  55.  Vid.  a  respectiva  ano- 

açâo. 

calaçar,  26,  c  caiacciro,  a  que  no  ms.  se  dá 
em  parte  o  sentido  de  «guloso»,  como  Moraes 
achou  na  Eufrosina.  O  verbo  calaçar  ainda  nâo 
foi  arquivado  nos  dicionários. 

cameleonte,  camaleão  ou  cameleáo,  88.  O  lat. 
chamaeleon  tem,  a  par  com  chamaelionis  (e 
chamaeleontos.  gr.-lat),  o  genetivo  chamaeleon- 
lis;  é  do  tema  d'este  que  vem  a  nossa  forma. 
—  Na  Prosódia  de  B.  Pereira  ha  cameleão,  de 
acordo  cora  o  latim;  mas  no  Thesouro  do  mesmo 
A.  ha  camalião.  Bernardes,  O  Lyma,  ed.  de  1820, 
p.  81,  diz:  «como  camelleão  nào  muda  cores». 
O  a  que  precede  o  /  em  camalião  (camaleão)  re- 
^ultou  da  influencia  d'esta  Imgual. 

c::-:rrc)_  rauguejo»,  26.  Cardoso,  úiciion. 
i)ra  1570,  diz :  co/íc^r  «crang(u)ejo», 
íls.  30.  No  ms.  a  palavra  cancro  é  latinismo.  Ne- 
nhum dos  lexicografos  que  consultei  (Cardoso, 
Barbosa.  Biuteau,  Domingos  Vieira,  Moraes.  F^- 
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gueiredo)  dá  a  cancro  a  significação  que  o  ms.  dá; 
cír.  porém  Cancro  (signo  do  zodiaco)  em  Camões, 
Lusiad.,  Ill,  6. 

caso  (a),  «por  acaso»,  36.  Está  aqui  a  origem 
do  substantivo  acaso.  Cír.  por  caso  em  Diogo  Ber- 
nardes, O  Lyma,  1820,  p.  224. 

Ciclópa,  37,  Ciclope,  do  accus.  lalino-í^rego 
Cyclopa,  variante  de  Cyclopem:  de  Cyclops, 
A  forma  portuguesa  Cyclópa  vem  também  na  Pro- 
y\::a  de  B.  Pereira,  e  nos  Lusíadas,  II,  90  (Cy- 
iiopas).  Hoje  dizemos  Ciclope. 

cirne,  cisne,  107.  Vid.  Moraes,  que  documenta 
esta  palavra  com  textos  do  sec.  XVI.  Ha  muito  saiu 
da  literatura.  Barbosa,  sec.  XVll,  diz  no  Dic 
«•cirne  ou  cisne».  Brito  Aláo,  Antiguidade  d^  ... 
nhora  de  Nazareth,  Lisboa  1684  (a  l.«  ed.  é  de 
1628),  pg.  184,  tem  já  cisne.  Hoje  Orne  só  existe 
como  apelido. 

comprida,  37:  <historia  comprida  de  Vlysses», 
ou  executada:  isto  é,  a  historia  do  feito  que  pas- 
sou Ulisses. 

concerto,  2.  Vid.  a  respectiva  anotação. 

conserva  (de),  de  companhia,  58.  Vid.  Moraes 
(textos  do  sec.  XVI). 

cordeniz,  codorniz,  6.  Vid.  a  respectiva  ano- 
tação. 

costumara,  com  infinitivo,  74:  vid.  Introduçáv) 
(Sintaxe).  F^<  inda  hoje.  * 

coutado     .   ...Jo,  111. 

cudar,  cuidar,  3,  68,  89;  cudado,  42  (repeli- 
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.r^^nt^v,  discudado,   37.  Mas  a   2.«  mâo  tem 

a  texto  popular  do  sec.  XVII  ha  cudar 

Archtvo  Hist.  Port.,  XVU,  168);  Arraiz,  Dialog., 

'    "s.  3  r.,  col.  1,  tem  cudado:  ÍAoiaes  cita-o 

a,  Vida  de  Suso,  mas  na  Vida  do  Arcc- 

!spo,  t.  U  ed.  de  1842,  p.  17  e  18,  acho  cuydar  e 

uem  do  sec.  XVII  só  conheço  cudar 

M,l..  >r   do    Sul. 

imparar,  12.  Aquém  do  sec. 

vVii  é  somente  da  lingoa  popular:  cfr.  Madureira, 
Orthogr.  1.»  ed.,  p.  271. 

despois,  depois,  12,  54,  63.  Ainda  nos  Lusía- 
das, a  par  de  depois:  vid.  a  ed.  de  Epiphanio 
Dias,  t.  II,  p.  331.  Arraiz  tem  já  depois,  2.*  ed., 
fls  93,  bem  como  Vieira,  Sermões.  I,  370  (ed.  de 
U)7'»),  na  forma  depões;  todavia  Fr.  Luis  de  Sousa, 
ida  do  Arceb.,  t.  I  (1842),  p.  39,  tem  repetida- 
iTient'   ''  —  ■_<?, 

dl         ,  1.  diferença,  111.  Pressupõe  *<í//ínr. 
distruiçaõ,  destruição,  69;  mas  destruía,  80. 
Confusão   de  des-  e  dis-,  como  noutros  vocábu- 
los do  sec.  XVI,  por  exemplo  íííjc/7^5a=dispesa 
Xrchivo  Hist.  Port.,  IV,  76).  Na  lingoa  pop.  do  sec. 
VIU  dta  Monte  Carmelo,  Orthogr.,  p.  573-574, 
-  lavras  com  dis-  por  des-. 
iir,  dormir,  37.  Vid.  a  Introdução,  p.  23, 
Ota.  Corrente  na  linguagem  popular  moderna. 
-eo.  Vid.  Fonética,  p.  24. 
escodiinhar,  esquadrinhar,  53,  88.  Monte  Car- 
melo, ob.  cit.,  p.  586,  dá   como  plebeismo,  tanto 
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escoadrinhar,  como  escodrinkar.  A  silaba  qua  re- 
duz-se  facilmente  a  co  (cfr.  coresma,  corenta  ctc). 

<  iilar,  83.  O  povo  assim  diz  hoje 

no  ...    ,f    .    .,.....,  .o,  em  Óbidos). 

gardar,  guardar,  6,  42, 54, 95.  Com  quanto  seja 
vocábulo  muito  usado  na  lingoa  antiga  (gardar, 
sec.  XIII,  Cortesão,  S :^  '  -^s.  s.  v. ;  gardar  no  Li- 
vro de  Esopo:  gardar  XV,  no  Elucidário),  já 
no  sec.  XVI  Cardoso,  Dict.,  diz  guardar.  Cfr.  gar- 
danapo  no  '             :  Pires,  Vocabulário. 

gintio,  t.  .  .  Jl,  108.  Cfr.  gimer.  gimido.  em 
Barreto,  Ortho^raphia,  sec.  XVII.  Influencia  da  pa- 
latal inicial. 

tiabelldade,  habilidade,  lo.  v  ia.  roneuca,  p,  ^u. 

hospede,  99,  referido  a  mulher,  isto  é,  no  sen- 
tido de  «hospeda».  Em  latim  também  ha  hospes 
como  feminino,  a  par  de  hospita:  vid.  Georges, 
Handwõrterbuch,  s.  v.  Sâo  substantivos  que  os 
gramáticos  chamam  «comuns  de  dois».  Nâo  me 
ocorre  na  nossa  literatura  outro  exemplo  de  hos- 
pede naquele  sentido.  Hoje  di/'  la:  jâ 

na  idade-media,  no  sentido  de  •  ., í*edro 

Ribeiro,  Reflex.  hist.,  I,  42;  Viterbo.  Elucidário,  s. 
V.);  Gil  Vicente  diz  «minha  hospeda  Inês  Pereira». 

imigo,  inimigo,  55,  69,  a  par  de  inimigo,  75. 
Corrente  na  prosa  e  na  poesia  até  o  sec.  XVI.  Nos 
Lusíadas  ha  as  duas  formas;  cfr.  também  a  ed.  de 
Epiphanio  Dias,    t.    11,  334-335.   P  '     * 

Lusií.-Lai.,  16tl,  usa  imigo  e  i/timi^. .  -  -,  j 

sec.  XVIl  só  em  poesia  aparecerá  imigo. 
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junto  a,  113.  via.  ::>iiuaxe. 

labarinto,  labirinto,  8  (repetidamente).  Influen- 
cia do  r,  cfr.  amaricano.  etc. 

lloi,  lioa,  63.  A  nasal  denota  arcaismo.  Cfr. 
/ — ,  ..^  hespanhol.  — Acerca  de  Uões  e  lioa  vid. 
ca,  p.  24. 

mais,  mas,  111.  É  corrente  no  sec.  XIV  e  XV: 

Ided.  da  Acad.,  IV,  582  (mays),  e  Livro  de 

'O.  p.  83.  Os  lexicografos  dos  sec.  XVI  e  XVII 

izem  sempre  mais  por  magis  (em  latim),  de 

modo  que  para  eles  é  adverbio  e  náo  conjunção; 

■'-•'• ■'  ^  ^  ~^'-   No  nosso  texto  talvez  mais 

)  o  é  hoje. 

matemáticos,  astrólogos,  53.  Cít.  lat.  mathe- 
matici.  —  Também  em  Arraiz  (vid.  Moraes). 

milhor,  melhor,  39  (repetidamente).  Cardoso, 
Dict.,  1570,  tem  milhor,  mas  Barbosa,  1611,  tem 
já  melhor.  A  ultima  forma  é  devida  á  influencia 
do  lat.  melior:  a  normal  é  com  i. 

minino,  menino,  1,  7,  46,  68,  69.  Forma  usada 
nos  Lusíadas  (vid.  a  ed.  de  Epiphanio,  t.  II,  p. 
335),  e  ainda  no  sec.  XVII:  vid.  Fr.  Luis  de  Sousa, 
Vida  do  Arcebispo,  t.  I,  Lisboa  1842,  p.  18,  e  Car- 
doso, Dict.,  s.  V.;  no  sec.  XVIII  já  Madureira  a 
coTrlt"i,i. 

molher,  mulher,  25,  29.  È  a  forma  regular, 
usada  na  nossa  literatura  até  o  sec.  XVII;  no  sec. 
XVlll  já  os  ortografos  lhe  preferem  mulher  (o  íí  é 
devido  á  influen'  •  '    '-). 

parvíco   parv >o  que  a  pãn>nire 
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corresponde  a  íórma  arcaica  párvoo,  tema  parvo-, 
a  palavra  parvice  formou-se  directamente  do  tema 
de  parvo,  i.  e,  de  parv-, 

peleijar,  pelejar,  55.  O  -ei-  é  devido  ao  de 
pelcija. 

pêra,  para,  8  e  44  (em  ambos  os  lugares  por 
extenso;  noutros  em  abreviatura).  Forma  corr- 
sima  até  o  sec.  XVIII  na  literatura,  e  ainda  hoj^  ..« 
linguagem  do  povo. 

pesar  (má*),  39.  Vid.  a  respectiva  anotação. 

pesslguelro,  pes  ,30  (2.«  mâo).  Car- 

doso tem  pes(s)€gut\  s.  66  da  parte  portu- 

guesa do  Diction.,  e  pes(s)egueyro  na  parte  la- 
tina; Barbosa  tem  também  p  i  /só 
conheço  hoje  a  palavra  pr^jc/i^í^c/i',  na  iw.t.ii  "*"" 
de   Vimioso   (Rev.  Lusit.    II,  107),   e   na    n 
desa. 

pior,  11.  Aisim  se  deve  também  escrever  hoje. 
e  nào  pear  ou  peior. 

polas,  por  as,  18.  Corrente  na  literatura  até  o 
sec.  XVII,  e  ainda  hoje  popular. 

Pompeio,  40.  —  É  assim  que  tamt)€m  deve  hoje 
escrcver-se,  e  nâo  Pompeo  ou  Pompeu,  como  vul- 
garmente se  faz:  cf.  Religiões  da  Lusitânia,  t.  lU, 
p.  1.37.  n.  3. 

prelado,  21:  «o  príncepc  e  prelado».  A  pala- 
vra está  aqui  em  sentido  civil  (cfr.  lat  mediev.il 
pr  a  ela  tus)  e  não  eclesiástico;  é  quasí  sinonima 
de  p'- 

|)  I    permitir,  38.  Vide  Fonética,  p.  26. 
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r    ^t.  a  par  de /^ v..  .;>< ,  19.  Também 

hoj  n,  embora  iiâu  ^L•  escreva. 

quaise.  quasi,  109.  Não  conheço  esta  palavra 
na  í;  deve  pois  ser  da  lingoa  familiar  do 

sec.  /. ....  w  II,  como  o  é  hoje  no  Sul  (vid.  Esquisse 
d' une  Diaiecíologie,  p.  89). 

rezão,  razão,  21,  36.  Corrente,  pelo  menos, 
até  o  sec  XVII.  Barbosa  cita  rezão  e  remete  para 
razão.  Muje  rezão  é  só  popular.  Vid.  Fonética, 
p.  26. 

sim,  si,  6,  78  (a  2.«  mâo  tem  si,  35).  Num  doe. 
do  sec.  XIV:  pers7  (Arch.  Hist.  Port,,  IV,  42). 
Num  doe.  do  sec.  XVIísym  {Arch.  Hist.  Port..  I, 
189  e  190).  Num  ms.  da  Bibl.  Nac,  sec.  XVH,  cod. 
7642,  fls.  28:  p.«  sim,  após  sim  (a  par  de  pêra  si). 
Deve  ser  forma  da   lingoa  familiar,  como  hoje. 

sintir,  sentir,  86.  Forma  usa^a  na  literatura  an- 
tiga, por  exemplo  num  doe.  do  sec.  XV  {Arch.  Hist. 
Port.,  U,  197:  syntir),  e  ainda  no  sec.  XVII  (Bar- 
reto, Ortografia,  p.  156;  Fr.  Luís  de  Sousa,  Vida 
do  Arceb.,  t.  I  (1842),  p.  81).  Condenada  por  Ma- 
dureira, p.  485;  Monte  Carmelo  também  condena 
sintidos. 

Sphynx,  Esfinge,  46.  Latinismo. 

tangedor,  tocador  8.  Hoje  desusado,  mas  cor- 
rente na  literatura  até  o  sec.  XVIII  (Bluteau). 

tromenta,  tormenta,  34.  Vid.  a  Fonética, 
pag.  26.  No  Alto-Minho,  segundo  me  informa  o 
meu  colega  D.*"  José  Maria  Rodrigues,  havia  um 
individuo  que  tinha  por  alcunha  da  Tromenta. 
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vedcllos  aí,  ei-los  ai.  85  ^'  ^"'   ' 

b:  vâde' los  Alemães,  vede' lo  i. 
Gram.  des  l.  rom.,  U,  432,  onde  cita  o  hcsp.  ved, 
veis,  e  outras  formas  rc 

vide  e  videte;  mas  na  ^^^ , ^^.  ..  .. 

mos  o  indicativo,  e  nâo  o  imperativo,  como  bem 
viu  o  Sr.  Epiphanio  Dias  na  sua  ed.  dos  Lusíadas, 
t.  II,  p.  53;  de  outro  modo  não  podia  explicar-se 
a  manutenção  do  /  do  artigo  (a  evolução  fonética  foi: 
vedeS'lo  >  vedello^vede'íó). — Acerca  do  hesp. 
ved  e  hed,  cfr.  Buchanan  na  sua  ed.  da  Comedia  dei 
Esclavo  dei  Demónio  (se^  v\;ir)  Baltimore  1906, 
p.  141. 

vezinho,  vizinho,  101.  Forma  corrente  na 
ratura  até  o  sec.  XVII  (Barbosa,  Dict.,  pag.  h  ^; 
B.  Pereira,  Thesouro,  s.  v.);  Bacelar,  Dicc.  17»3, 
só  regista  a  forma  com  i.  Já  no  latim  vulgar  ha- 
via vecinus.  —  É  a  pronúncia  actual. 

voltar,  94,  na  expressão  voltar  contra  alg!""' 
o  verbo  está   empregado  intransitivamente  ( 
dizemos  voltar-se). 


O  estudo  da  língoa  confirma  a  conclusão  a 
que  cheguei  pelo  estudo  paleografico,  isto  é,  que 
o  manuscrito  pertence  ao  sec.   XVI -XVII.-  V  > 
minhas  observações  (salvo  declaração  em  co; 
no)  tomei  por  base  o  texto  da  1.*  mflo. 
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Ao  terminar,  indicarei  qual  é  o  método 
que  adopto  na  minha  edição. 

Quanto  á  disposição  dos  emblemas:  nu- 
mero-os,  junto-lhes  os  números  da  edição  de 
1573  (como  já  disse  acima)  e  os  titulos  lati- 
nos da  edição  de  1540  de  que  os  intérpretes 
portugueses  se  serviram,  e  faço  entre  parên- 
tesis, por  baixo  dos  titulos,  breve  descrição 
dos  emblemas  ou  figuras  da  mesma  edição 
de  1540,  para  que  as  explicações  se  com- 
preendam sem  dificuldade.  Também  junto 
quatro  estampas  de  figuras  em  que  ha  expli- 
cações manuscritas. 

Quanto  ao  texto:  desenvolvo  as  abrevia- 
turas, dacórdo  com  os  lugares  em  que  as  pa- 
lavras iguais  vem  por  extenso:  por  exemplo, 
de  p."  deduzi  pera^  por  aparecer  pêra  ás  ve- 
zes por  extenso.  Adopto  maiúscula  nos  nomes 
próprios,  quando  estiver  minúscula.  Pontuo, 
acentuo,  separo  por  hifen  as  encliticas,  separo 
as  particulas  monossilábicas  e  os  artigos 
quando  vem  juntos  ás  palavras  respectivas. 
Emendo  c  çm  ç  quando  vier  sem  cedilha,  e 
ponho  os  pontos  nos  //,  quando  faltarem.  Ou- 
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tras  alter  "'•^'•^  vflo  marcadas  no  texto.  Todas 
essas  ali  >  se  tornavam  necessárias  para 

que  o  texto  ficasse  bem  legível.  Eml)ora  eu 
pudesse  também  substituir  u  consoante  por  v, 
e  /  consoante  por  y,  escrever  ão  por  aõ  tic, 
nflo  fiz  isso,  porque  gostei  de  conservar  o  mais 
possível  a  fisionomia  original  do  manuscriío. 

Quanto  ás  notas :  insiro  nelas,  entre  col- 
chetes, algumas  aclarações  ou  explicações  do 
texto. 

Só  lamento  que  o  manuscrito  nâo  seja 
mais  importante,  para  me  compensar  cabal- 
mente das  fadigas  que  me  causou,  e  que  de 
modo  algum  pude  evitar,  pois  eu  devia  obe- 
decer aos  preceitos  da  Filologia,  aos  quais, 
tenha  ou  nSo  importância  um  texto,  ha-de 
sempre  obedecer-se  por  igual. 

dmpolidc,  29  de  Janeiro  de  1016. 


J.  L.  DC  V. 


EMBLEMAS 


EMBLEMA  1  (-1) 

Ad  Uiastrissimum  Maximilianum  dueem  Mediol(anensem) 

(BfMio  4*araua  òo  daqnc:  oau  ««p—te  iMça  4a  boca 
nn  menino) 

Estas  saõ  as  armas  do  duque  de  MillaÕ,  tidas 
em  muita  ueneraçaõ,  porque  tambê  foraõ  insígnias 
de  Alexandre  Magno :  pinta-sse  hú  minino  que  sae 
de  huâ  serpente,  porque  Alexandre  foi  tido  por 
filho  de  Juppiter,  rei  dos  Deoses.  o  qual  se  ado- 
raua  em  Graecia  '  em  figura  de  serpente. 

EMBLEMA  2  (=  10) 

Foedera 
(Uau  «tola  powaaili  nam  aolD 

Por  esta  uiola  se  signiíicaõ  os  concertos  ':  e 
assim  como  faltando  buã  corda,  ou  naõ  estando 

I    (Tc<"  ortografia  latiiM). 

>    [No  sentido  de  « alianças»  oa  «pactos»]. 


44  « Efnbterou »  de  AlcUitl 

bem  temperada,  o  som  naõ  praesta,  assim  o  con- 
certo, se  falta  huâ  condição,  ou  outra  está  mal 
explicada,  não  presta. 

EMBLEMA  3  (-11) 

In  sUentium 

(Un  boM—  com  e  toòti  d«  oOo  tfirriu  pAtle  m  boca) 


Tem  esta  figura  o  dedo  na  boca  pêra  mostrar 
como  os  homens  haõ  de  calar,  porque,  se  hú  cala, 
aindaque  sela  paruo,  cudaõ  que  sabe  muito : 
donde  se  diz  na  Sagrada  Scriptura:  Stultus  si  ta- 
cuerit,  sapiens  repuíabitur  '. 

EMBLEMA  4  (  -  29) 

Etiam  ferocíssimos  domari 

(Marco  António  cm  um  cano  poudo  por  <toto  U0«a) 

Significa  esta  figura  como  ainda  os  muito  po 
derosos  saõ  ás  uezes  domados  doutros  mães  pode- 
rosos: porque  António,  capitão  dos  Romanos 
significar  como  domara  ainda  poderosos  cap....v 
fez  hú  triumpho  em  o  qual  o  choche  '  onde  ellc 

'    (Dos  Provérbios,  xvii,  29\. 

*  [  —  coche.  O  primeiro  h  foi  mottvâdo  pelo  seguodo , 
Unil>eni  se  esaeve  assim  no  emblema  80.  Cfr.  charocha  no 

embl.  .\S.  Todavi.i  ha  rncbr  no  embl.  64J. 
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hia  tíj  icuaJo  por  liois,  significando  que  quem 
domaua  iiois  domaria  homens,  aindaque  pode- 
rosos. 

EMBLEMA  5  (-30) 

Gratiam  referendam 
(Uau  Mgooha  leva  a  mli  It  eoctas.  c  aprcacnta-nit  um  peixe) 

Ensina  esta  figura  como  se  ha  de  fazer  bem, 

sperando  que,  se  o  fizer,  tambc  lho  faraõ:  porque 

a  seguonha  ',  quando  os   filhos  saõ  pequenos, 

ras-lhe  de  comer  cô  muita  dihgencia,  porque  elles 

ambê  lho  trazê  a  ella  quando  he  ueiha,  e  naõ 

•""nte  lhe  trazem  de  comer,  mas  leuaõ-na  ás 

1  s. 

EMBLEMA  6  (-=38) 

Coruordia 

(Un  KvptTO  tracto  entre  duas  aves.  que  catlo  voltadaa  para  cie) 

Pinta-sse  aqui  a  Concórdia,  porque  as  cordi- 
ezes  {sic)  '  saõ  as  aues  que  gardaõ  grande  paz 

>    (Também  pôde  ler-$e  saguonhá\. 

1    [O  latim  tem  comices  «gralhas»;  o  nosso  A.  traduz 
por  eordinezes,  forma  que  julgo  errónea,  e  que  deve  corres- 
ponder á  pronúncia  cordenizes.  por  codornizes,  fórma  literá- 
ria. Popularmente  diz-sc  hoje  codernUes,  por  exc 
Óbidos.  A  fórma  cordemzes  é  mera  metatese  d'c^; 
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e  lealdade  entre  sim,  e  estaõ  tendo  maO  em  bú 
sceptro,  pêra  dar  a  entender  que  a  conseruaçaô 
do  sceptro  e  do  rei  depende  da  paz  e  concórdia 
do  pouo. 

EMBLEMA  7  (-  105) 

Potentissimus  a/fectut  amor 

(Cupido  aitai  carro  paudo  por  doU  IISm) 

Mostra-sse  aqui  quanto  o  amor  diuino  pôde, 
porque,  as(s)im  como  este  minino  gouema  estes 
leois,  as(s)im  elle  modera  os  homens,  por  mãos 
que  seiam,  e  faz  deles  quanto  quer. 

EMBLEMA  8  f      12) 

Non  uui^anua  cunòitia 


(Uma  bandeira  ooa  a  ficun  do  Mlaolaiuo  atrai  aaaada  per  nu  laxa 
em  que  te  lé  SPQR<-i  Seaattu  Populosqot  Romaoaa) 


Contén-se  aqui  a  figura  do  Minotauro,  o  qual 
era  meo  homem,  meo  touro,  et  está  fechado  no 
labarinto :  por  elle  se  sinificam  os  sinais  com  que 
na  guerra  se  entendem  os  soldados  huns  aos  ou- 
tros; está  no  labarir*  '■-<--->-  --^  se  dar  a  en- 
tender con  quanto  -  iade  se  deuem 
esconder  dos  inimigos  etc. 
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EMBLEMA  9  (  «  48) 
In  vietoriam  dolo  partam 

(A  Virtntf*.  #■  Bt«fa  é»  amllMr.  cbon  ^*ft»ntt»At  m^» 
o  Mpakro  de  AJai) 

Esti  a  Virtude  chorando  iunto  da  sepultura  de 
Aiax,  porque  os  iuises  gregos  deram  sentensa  que 
se  des(s)em  as  armas  de  Achilles  a  Vlysses,  et  naõ 
a  Aiax,  que  as  meres(s)ia.  Por  isto  se  dá  a  enten- 
der que  muitos  uarois  bons  ás  uezes  saõ  príuados 
de  seu  direito  por  sentensa  dos  roaos 

EMBLEMA  10  (  -  191) 
Reuerentiam  in  matrimonio  requiri 

N.  B. — O  emblema  10.*  não  foi  explicado. 

EMBLEMA  11  (-89) 

In  auaros.  uri  quibus  mrlior  conditio  ab 
extranris  offertur 

(VIsU  do  ocMBO :  aa  p«tc  ulerlor  4o  qmdro  avolU  anu  nau,  d'oadc 

M  precipita  ArioQ  i  a(oa.  •  oosta  nada  na  goUinfeo. 

t  bóia  ama  lira;  ao  loa(«,  quâal  Jnalo  da  pnia,  vai  Artoa 

a  cavalo  biub  foMolM,  locaado  Ufa  todo  and»). 

Contén-se  aqui  Arion,  insigne  tangedor,  o  qual', 
indo  en  huâ  nao,  quiseraõ  matar  buns  ladrols  que 

'    [É  complemento  directo  de  matar\. 
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iam  cora  elle,  pêra  lhe  apanhar  o  dinheiro  que 
ganhara  a  cantar  et  tanger:  elle  uendo-se  neste 
ponto,  pedio  que  o  deixassem  cantar  hú  pouco: 
concedendolho,  acudiram  os  golphinos  ',  et  dei- 
tando-se  elle  na  agoa,  o  leuáraõ  a  porto  seguro. 
Donde  se  ué  que  pior  he  a  auaresa  dos  homens, 
que  as  próprias  feras. 


EMBLEMA  12  (-159) 

Amiríti/i  ^finm  post  mortem  durans 
(Um  otno  velbo  com  imu  vld«  vlfOM  «aroKida  oclt) 

Pinta-sse  aqui  hú  amigo  uerdadciro,  que  ainda 
no  tempo  dos  trabalhos,  e  despoes  da  morte,  naô 
deiempara  o  amigo:  porque  esta  aruore,  ainda 
despoes  de  séqua,  sostenta  a  uideira  fresca,  qual 
sostentara  de  pequenina;  e  pagua-lhe  a  uideira 
muito  bem,  porque  as  folhas  que  íaltaõ  á  aruore 
seca  lhe  dá  ella,  enramando-a  com  as  suas. 


'    [Corresponde  a  golphinhos :  6  assim  que  vem  no  O/. 
etionarium  Lat.-Lusit.  de  Jerónimo  Cardo^  ^o 

íls.  51  {golfinho),  c  na  parte  portuf^csa,  \U  \n 

emblema  21  vem  outra  forma:  delphim.  CM.  o  que  das  duas 
diz  Bluteau.  Vocabulário,  s.  vv.  O  nosso  ms.  dá^as  como  sino- 
nimas, o  que  se  v2  das  figuras]. 
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EMBLFMA  in  (      27) 
Nec  verbo  nec  facio  tiuenquam  laedendum 


(Nlomto.  át  pé.  votuda  ptn  a  direita,  tcva  pcndcnU 
<U  alo  «qMfda  uai  frtio) 


Ensina  o  tento  que  os  homens  haõ  de  ter  pêra 
que  naõ  a^auc  a  ninguém,  nc  por  obra,  né  por 
palaura:  a  rezaõ  he  porque  Némesis,  que  era  a 
Deusa  da  Justiça,  pêra  onde  quer  que  hú  horaé 
uaj,  sempre  lhe  uai  seguindo  as  pegadas,  e  uè 
tudo  o  que  cada  hú  faz  e  diz ;  e  leua  bú  freo  na 
maô  pêra  enfrear  os  que  forê  dezencaminbados. 


EMBLEMA  14  (--tfl) 

Dfsidiam  abijciendam 
(Ua  vtllw  MirtÉtfo  maa  oMdlda) 

Auia  entre  os  Graegos  huã  medida,  a  qual 
pêra  cada  dia  bastaua  a  quenquer;  et  porque  auia 
.,1  .  ,Mc  oraeguis(s)osos  '  (jue  só  con  is(s)o  se  con- 
•  et  naõ  trabalhauaõ  nada,  amoestos  '  a  naõ 

se  contentar  con  isto,  senaõ  que  trabalhem,  etc. 

'     fCom  ae.  oor  errado  lafínkmoj,        *    (  » amoesta-os], 

4 
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EMliLtiMA  lõ  (=  l:(:0) 
Paupertatem  summia  ingeniis  obetse  ne  prouehantur 

(Um  mtalao  coa  mm  m  alo  «qncnU,  •  wu  p«dn 

pvodtxnda  do  braço  dirtfto) 

As  asas  que  tem  en  hua  mao  saò  engenho  e 
abelidade;  a  pedra  que  tem  na  outra  he  a  po* 
bresa :  donde  se  tira  que  ias  muito  mal  a  pobresa 
aos  mos(s)os  d'abclidadc,  porque  naô  podem  com 
a  pobreza  continuar  os  studos  nê  ter  os  liuros  e 
mais  cousas  nece(ssari)as. 

EMBLEMA  16  (-121) 
In  Occasionem 

(Figura  da  Ocasllo.  coca  iMa  soa  p4a.  uaa  fica  M  dotra, 

cabflo  flutuinte  sobrr  a  fronte,  t  cjlva  a  parte  DOaterior  da  cab«^| 

Finta-sse  aquj  a  Uc^  :   '^  i  es, 

pêra  mostrar  como  passu  í:c|.;l-n,..;,  luiii  cabciios 
na  testa,  pêra  os  homens  pegarem  delia;  tem  a 
outra  parte  da  cabeça  calua,  porque  se  huft  uez 
escapa,  naõ  a  podem  tornar  a  tomar. 

EMBLEMA  17  (=91) 

Oeni  effigies  d*  his  qul  mêretricibus  donant  quod 
in  bonos  usas  uerti  debêat 

N.  B.  —  Este  emblema  nâo  tem  explicação. 
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EMBLEMA  18  (=118) 

Virtuti  fortuna  comes 

(O  cadMM  ptMto  toirt  áum  coniiitopl«t> 

Contén-sse  aqui  a  uara  de  Mercúrio  cercada 
com  duas  pontas  de  boi,  polas  quais  se  entende 
abundância  de  todas  as  cousas,  et  estam  iuntas 
com  a  uara  de  Mercúrio,  que  significa  a  sabedo- 
ria, a  qual  '  todo  aquelle  que  tiuer  terá  todas  as 
mais  cousas. 

EMBLEMA  19  (=178) 

Ex  pace  abertas 
nam  aiatao  tobn  mn  rochedo  cot  wttào  do  mmH 

Isto  significa  o  cuidado  que  deue  ter  hú  rei  e 
principe  pêra  com  os  seos,  porque  assim  como  o 
ma«,ariquo,  quando  uè  o  mar  quieto  e  que  naõ 
ha  tempestades,  fas  seu  ninho  no  mejo  do  mar, 
de  uides  e  espiguas  de  trigo,  como  algús  dizem, 
aiiim  o  rej  e  princepe  ha  de  prouer  todos  seus 
pouos  e  prouincias  de  tudo  necessário,  tendo  pri- 
meiro grande  cuidado  que  naõ  haia  tempestades 
de  í^iierras  e  discórdias,  pêra  que  assim  uiuáo  mais 
seguramente  e  em  pax,  porque  delia  nace  a  abun- 
dância das  cousas. 

•    [Compií^mrntn  dírccto  de  tiver\. 
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EMBLEMA  20  (-58) 

In  tos  qui  supra  uires  quiequam  audent 

(Ot  um  todo.  HmcuIm  donst  áHÊêito  tft  aou  arvorUi  tutaé» 

d«  PIgmena;  do  outro.  Mtá  d«sp«f1o  t  Mvohrtade  wtM 

na  ptic  do  Hlo). 

0  que  está  debaixo  da  aruore  hc  Mcrci  r^  1  ir- 
mindo,  os  que  arremete  a  elle  saô  os  l^igiiicui, 
homens  muito  pequenos,  da  estatura  de  hú  coua- 
do,  os  quais,  presumindo  de  suas  forças,  determi* 
nauaõ  matar  a  Hercules,  mas  elle,  acordado,  to* 
mou-os,  e  como  pulguas  entre  os  dedos  os  matou. 
Donde  se  tira  que  aquelles  que  naõ  sabem  nada, 
e  se  tomaõ  cõ  os  doutos  e  sábios,  naõ  somente 
naõ  alcançaõ  o  que  pretendiaõ,  mas  fiquaõ  cõ 
muita  ignominia  e  desonrra  sua :  e  assim  nos  in- 
sina  a  naõ  fazermos  cousa  nenhúa  sobre  nossas 
forças. 

EMBLEMA  21  (=143) 

Princeps  subdUorum  Incolumitatem  proeurans 
(Ura  goiíinho  Mfowad*  ■•  bant  de  «ma  «ocenj 

Mostra-sse  aqui  quanto  o  príncepe  e  prelado ', 
no  tempo  da  aduersidade,  ha  de  procurar  de  con- 

1  [Vid.  Vocabulário]. 
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seruar  os  seus,  assim  como  esta  anchora  he  remé- 
dio ao(s]  marinheiros  quando  os  uentos  mães  so- 
praõ  c  o  mar  se  embrauesse;  o  delphim  que  está 
pegado  na  anchora  está  aiudando  a  '  meter  na 
arôa,  pêra  que  a  naõ  leue  agoa  ',  e  assim  fique  a 
nao  na  tromenta  mais  segura:  pões  se  hú  peixe 
se  compadece  dos  homens  em  tempo  de  trabalho, 
cô  quanto  mais  rezaô  se  deuê  os  honiens  de 
compadecer  hús  dos  outros? 

EMBLEMA  22  (=  160) 

Mutuam  auxiliam 
(Un  ctgo  com  um  coio  áa  costas) 

O  que  está  em  cima  he  manquo,  o  de  baixo 
he  çeguo:  de  modo  que  o  ceguo  leua  o  manquo 
ás  costas,  e  o  manquo  de  cima  guia  o  ceguo  por 
onde  ba  de  ir.  Isto  mostra  como  os  homens  se 
haõ  de  aiudar  huns  aos  outros,  como  dis  o  Apos- 
tolo   AJf''r  alterius  onera  portate  *. 

EMBLEMA  23  (-  131) 
Ex  ardais  perpetuam  nomen 

N.  B.  —  Nao  tem  exnlicacío. 


1    [==aa.  Isto  é:  aiudando-a  a\ 

'    [—  <i  agoà\. 

s    [S.  Paulo  ad  Gálatas,  VI,  2.  O  ms.  tem  alteris]. 
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EMBLEMA  24  ( -  36) 
Obdurandum  aduertus  urgentla 

(Uon  pakMlni  cem  Uautfât.  t  um  «mUho  iiwpwMO  Mt  naut 
ptra  M  colbêr) 

Amoesta-nos  como  nunqua  nos  auemos  de  aca- 
nhar cõ  nenhuãs  aduersidades,  mas  sempre  ir  por 
diante  e  resistir  á  fo^  como  a  palma,  a 

qual,  por  mais  que  c..:..^..-   ,  jr  ella  pêra  baixo, 
sempre  fas  força  pêra  cima. 

EMBLEMA  25  (-  74) 

Tumulus  mcretricis 

(Um  Mpulcru  <jui  cMLni.  ui»  ^^u^.r.  ur«>ape«IOii 
t  len  cKulpido  00  Udo  direito  um  carneiro  pcrMfuMo  dt  oaa  tlAi) 

Pinta-sse  .14U1  iiuâ  má  molhcr  —*-.  na  sepul- 
tura, toda  desfeita  e  podre,  bem  ^\  daquelle 
tempo  em  que  ella  enganaua  os  homens  e  andaua 
após  elles:  que  isso  ia  leoa  que  uai  após 
o  carneiro,  que  por  ú..  .^.;.o  •  naô  pode  uirbem 
ao  carneiro  em  a  companhia  da  lioa. 


*    [Melhor  SC  lê  no  manuscrito  derradeira  que 
deiro.  mas  a  locução  por  derradeiro  faz  mclbor  sen:.-. 
aparece  claramente,  e  duas  vezes,  no  emblema  38). 
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EMLSLÍ1.V1A  ::6  (=92) 
In  parastíos 

<Uai  camtiwio  gnoát.  bo  mu;  to  loaga  eotro*. 

4*  mmwunm  mtmon» :  «dUate.  na  praia,  oaa  tnvé«u 

<M  pnio  csn  doita  ataida  ■nofw) 

Este  canCTo  significa  os  calaceiros  e  chocarrei- 
ros,  porque,  assim  como  este  tem  os  olhos  muito 
uitio^  o  '^-ferlos,  assim  estes  os  tem  pêra  ueré 
as  ;  s  dos  outros,  pêra  raoteiarem  delias;  e 

assim  como  este  tem  o  uentre  maior  que  o  corpo, 
assim  estes  tudo  se  lhe  uai  •  em  comer;  tem  mui- 
tas maòs,  porque  tudo  apanhaò  calaçando. 

EMBLEMA  27  (=  39) 

Concórdia 

(Dote  capMfM  dlo  a  bIo  dlrtlta  itai  ao  oatio,  entre  dois  ticrdios) 

Toqua  aqui  hú  costume  antiguo  dos  Roma- 
nos, que  ainda  se  uza:  hera  que  quando  se  faziaõ 
pazes  entre  alguns  exércitos  ou  cidades,  as  prin- 
cipais cabeças  de  huã  e  outra  parte  dauaõ  as  maõs 
huns  aos  outros '  è  sinal  de  pax  e  concórdia. 

I  (bio  é:  "a  estes  tudo  se  lhe  vai..  Anacoluto  e  pleo- 
r.ismo).  , 

I  [No  masculino,  apesar  de  cabeças  ser  feminino.  Sí- 
lepse  de  género]. 
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EMBLEMA  28  (-  102) 

Quae  iupta  nos,  nUtU  ad  nos 

(Promtlvu  atado  a  uma  arvora.  ro«ado-lbt  luna  agnla  o  cornfc>| 

Este  he  Protnetheo,  o  qual,  fazendo  huA  imagè 
de  barro,  furtou  por  meio  de  Mincrua  o  fogo  do 
Ceo  pêra  fazer  uíuente  a  imagè:  o  qual  sabendo 
Juppiter,  o  mandou  atar  em  huã  rocha  de  pees  e 
maòs,  e  huã  águia  que  sempre  lhe  estiuesse  roendo 
o  coração.  Esta  fabula  s  >»da  àquelles  que 

querê  escodrinhar  os  m) altos  a  que  naô 

pode  cheguar  nosso  entendimento,  os  quais  fiquaõ 
ceguos,  assim  como  os  que  põem  os  olhos  no 
sol  ao  meo  dia,  porque  dis  o  Sábio :  qui  scruta- 
tur  maiestaíem  opprimetur  à  gloria  \ 

EMBLEMA  29  (-75) 

In  amatores  ~  •'•''■>■•.•  fn 


(Um  ptscador,  vestido  «k  ptk  de  cabra,  apanha 
nm  p«lxe  numa  rcda) 


Trata-sse  aqui  como  as  mas  mulheres  enganaõ 
os  tristes  dos  íimmhmis  <•  os  nindaô. 

>    (Salomão,   Provérbios,   XXV,  27:  qui  seruiator  est 
matestttíis.  opprimetur  o  glorid\. 
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EMBLEMA  30  (=  142) 

Albuiii  ad  D.  Alciaíum  suadens  (sic)  lU  de  tumultibus 
Italicis  se  subducat.  et  in  Gallia  profiteatur 

(Un  HMaino  au  Itvt  oaa  oOm  aa  açafate  d«  paangoi) 

Este  Emblema  he  de  Albucio,  o  qual  íes,  per- 
suadindo a  Alciato  que  se  saísse  das  reuoltas  e 
tumultos  de  Itália,  e  se  fosse  pêra  França,  onde 
podia  ualer  mais  com  suas  letras,  porque  assim 
como  o  pessigueiro,  segundo  alguns  dizem,  em 
Pérsia  era  peçonhento,  mas,  plantando-o  em  Itá- 
lia, mudou  a  natureza  e  deu  fruito  muito  bom  e 
saudável,  assim  mesmo  Alciato,  se  for  pêra  outra 
pátria  e  deixar  a  sua,  ualerá  muito  mais. 


EMBLEMA  31  (=  93) 
Paruam  culinam  daobus  ganeonibus  non  sufficere 

(Una  anron  coa  uma  ave  que  nXo  deixa  aproximar-i* 

outra  que  voa  para  U) 

A^-im  como  aquelie  passarinho  esta  picando 
o  uuuu  e  naõ  no  deixa  pôr  no  ramo,  assim  fazem 
os  homens  bus  aos  outros,  parecendo-lhe  que  naõ 
auerá  *  pêra  elles  e  pêra  os  outros. 


'     [auerá,  isto  é:    «havcri   nada»    iconsiructio  praeg- 
nans)\. 


«bmbicnia%»  dr  Aicnu 

EMBLEMA  32  (-  4) 
In  Deo  laetandum 


(Um  Bnliip.  OaalaidM.  a  cavalo  hmm  agirta.  ft 
luna  InacHçlo  Utiaa.  ta  balw  naa  gnfa) 


Doeet  animas  in  caelum  a  Deo  raptas: 

prn  Joue  Deus,  pro  aquilo  amor,  pro  Ganymêdê 

animae  possunt  intelligi '. 


Este  menino  he  Gan^  .  ao  qual  ttngiraõ 

oí  Poetas  que  mandara  Jv., , ....  tiuã  águia  que  o 
leuasse  pera  o  Ceo,  mas  tomando  isto  ura  sen 
tido  mais  uerdadejro,  por  Juppitter  se  entende 
Deos,  pela  águia  o  amor,  por  Ganymedes  hua 
alma,  a  qual  Deos  por  grade  amor  leua  a  gozar 
da  gloria  e  bem  aventurança. 


EMBLEMA  33  (=  78) 
Invioiabiles  telo  Cupidinis 

N.  B. — Este  emblema  nflo  foi  explicado. 

I    [Este  resumo  latino  é  da  l.«  mio;  o  teito  portu?u^ 
ou  parifrase.  que  se  segue,  é  da  2.*.  Cfr.  supra,  pg.  18] 
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In  Dro  UtjnduuL 


^CANYMEDES^ 


r 


Aj^icc  ut  cgrepui  puerum  I  ouis  alite  piãor 

íeUTit  iLacum  fummA  per  á^rx  uchi. 
Quis  tte  louem  laâum  purriU  crcáit  âmorci 

Díf  b/c  h*iomuifiwccrit  undcfcnexf 
Confiltum  mcm  átquc  Dri  cutgjMdu  prxjlxnt, 

Crcdaiar  isfummo  uptui  ddcffe  ioui. 
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EMBLEMA  34  (-  43) 
Spes  próxima 


(Uatâ  aân  *m  torrnrnu.  r:  '  mi:,  i  v^tj,  n>  ceu,  áoa  jitroi. 
Cxttur  e  l'  >llin,  ir-nlot  ilc  tlc;*iiJ) 


Ensina  a  ter  esperança,  assim  como  a  tem  os 
que  se  iièm  em  huá  grande  tromenta  no  mar,  que 
uendo  socorro,  cóbraõ  nouo  animo :  alludindo  á 
fabula  de  Helena 


EMBLEMAS  35  (=  7) 
Non  tibi  sed  religioni 


(Ua  bum  \tn*  ao  dono  on  aatfor  dt  bb;  adiâote  «tf  gcatc  po«U 

de  )oiBwt.  ao  chio.  nttnaUmvtO*  c  de  nio*  eitiUda* : 

•trás  o  arneiro  txomg*  o  aataul) 


•  Leuaua  este '  animal  a  imagem  de  huã  deusa, 
á  qual  toda  a  gente  que  passaua  fazia  reuerencia 
e  adoraua;  o  animal,  uendo  diante  de  si  a  gente 
de  goelhos  ',  começou-se  a  inchar  e  emsobreue- 
cer,  cuidaiido  que  lhe  faziaõ  a  elle  aquella  reue- 

>    [No  n».  Iê-«e  esta.  que  é  engano]. 
2    [-joelhos]. 
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rencia,  mas  o  que  o  guiaua  lhe  deu  com  os  azor- 
ragucs.  dizendo:  «Nfio  és  tu  deos,  animal!  mas 
leuas  a  dcosa  que  adoraõ  os  homés  >.  Isto  se  aco- 
moda muj  bem  àquelles  que  tem  alguã  dignidade 
na  igreia  de  Deos  e  se  emsobrevecé  quando  os  ue- 
neraõ  e  honraõ,  sendo  assim  que  os  naõ  ueneiaõ 
a  elles,  se  naô  a  Deos  que  representaõ. 


EMBLEMA  36  (-  123) 
In  iUaudata  laudantes 

(Um  clrlantr  «o  p<  dr  um  troiru) 

Naõ  haõ  os  homens  de  estimar  as  cousas  que 
acontece  mais  a  cazo  '  que  por  seu  esforço,  por- 
que Ant!  to  que  uenceo  os  Gálatas,  to- 

dauia  n^     ... muito  a  uitoria,  pões  naõ  foi 

alcançada  tanto '  pellas  forças  dos  soldados  quanto 
por  rezaõ  de  hú  elephante  que  espantou  os  caua* 
los  dos  contrâiros.  A  pintura  significa  hú  tropheo 
que  Anthiocho  pôs  despoes  da  vitoria*. 


'     [Vid.  o  Vocabulário]. 

>    [o  tn<i  rtamente  por  influencia  do  k^- 

nero  da  palavr 

*    (O  ros.  tem  vitoria  com  VJ. 
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EMBLEMA  37  (=  171) 
lusta  uindicta 


(O  C3tíá^  npooM  muM  cavem*,  perto  do  mu  gado 
Ute«s  t  «m  cooipaahtiro  atracain-Bo) 


Toca-sse  aqui  aquella  historia  comprida  de 
ses  cô  o  Gigante  Cyclopa.  A  suma  delia  he 
que,  assim  como  Vlysses  matou  o  Gigante,  uin- 
gando-sse  delle,  assim  finalmente  quem  faz  mal 
o  uem  a  pagar,  e  o  que  peior  he,  que  muitas  ue- 
zes  lho  faz  hú  Vlysses  fraco,  ainda  que  o  que  fez 
o  mal  seia  hú  Gigante,  o  qual  estaua  dromiudo 
quando  Vlysses  o  matou:  dando  a  entender  que 
quando  hú  está  raaes  discudado,  entaõ  paga  o 
que  tem  feito. 


EMBLEMA  38  (=28) 

Tandem,  tandem  iustitia  obtinet 

(Tuoralo  da  A^I,  i  bcin-nar ;  nas  afroaa  ura  Metido) 

Significa-sse  aqui  como  por  derradeiro  o  seu 

loma  a  seu  dono:  porque  Vlysses  tinha  hú  escudo 

de  Aiax,  e  praemitio  Deos  que  cõ  huá  tromenta 

jue  teue  lhe  caisse  no  mar,  e  as  ondas  despoes 
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de  muito  tempo  o  trouxeraõ  a  '  praia  aonde  es* 
taua  o  sepulchro  de  Aiax,  que  era  iá  '  morto,  so- 
bre o  qual  o  pozeraõ;  e  assim  por  derradeiro  lhe' 
tornou  ás  maôs  ou  uiuo  ou  morto  *. 


EMBLEMA  39  '      ]^?^ 
In  fertUUatem  sibi  tpsi  damno$am 

(Trcs  rap«sHihM  procuram  coUmt  oouí  tn  bom  nofiwlra ; 

um  atlra-lhc  p«dra*  com  a  mio,  outro  com  inu  isada ;  oulro 

atira<UM  coa  paaa) 

Ha  aigús  que  lhe  fora  miihor  naõ  seré  ricos  e 
ditozos,  por  que  as  riquezas  lhe  saõ  causa  de  se 
perderem  e  de  os  tratarê  mal  e  enueiarem-nos ': 
mostra-sse  isto  na  nogueira  que  está  no  caminho, 
a  qual,  se  naõ  tiuera  nozes,  não  lhe  atirarão 
os  moços  ás  tarascoadas  *,  mas  porque  as  tem, 

'  [É  possivel  que  aqui  seja  a  preposição  simples,  e  nlo 
á.  Ainda  hoje  dizemos  vir  a  terra,  chegar  a  terra,  oade  a 
é  preposiçio.  Cfr.  o  que  digo  em  nota  ao  emblema  109). 

3    [AAjax). 

<  [kto  é,  de  modo  geral:  r«f"'<"  *»»*  vivo  oa  morto, 
no  nosso  caso.  estando  ele  morto). 

*    í  .s). 

«    [(  iiiraseoadas,  com  r  que  poderia  tarr 

bem  ler-se  v,  mas  interpreto  a  frase  sem  hesitaçfo  por  ás  i^ 
rascoadas  «  ás  pancadas»,  onde  atirar  tem  a  mesma  constn 
çfo  que  em  atirar  ás  lançadas  (vid.  Diec.  da  Acaá^  p.  49 ; 
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izem   má    pezar    •    dela;    milhor  lhe   fora    naô 
us  ter! 

EMBLEMA  -in  i—  \\c\\ 

Fortuna  uinuwn:  superans 
(Sokidio  dt  Brato.  qaa  m  uptt»  u  na  capadi) 

Toca  como  Bruto  se  matou   uendo  que  Pom- 

eio  Magno  fora  uencido  de  Caesar,  atribuindo 

ibto  mais  a  fortuna  que  a  fraqueza  dos  soldados 

de  Pompeio,  dando  a  entender  que  a  boa  dita  de 

aesar,  naô  a  valentia,  destruio  a  Pompeio. 

.    i.»):  tarascoadas  atio  provir  de  tarasca.  por  intermédio 

ic  tarascão,  como  lastroada  «pedrada»  (vid.  Rev.  LusU.. 

256,  ctnt  n."  147i  provém  de  lastra  «pedra»  (vid.  Rev. 

V.  94),  por  intermédio  de  lastrão:  cfr.  aguUhoada 

ao,  ferroada  <  >  ferrão,  ferretoada  <  >  *  ferre- 

.u.  r^.  ja.dvra  tarasca  significa  «espada  (velha)»,  e  d'ai  se 

riginaría  o  sentido  de  «golpe»,  «pancada».  Parece  ser  com- 

iravel  a  isto,  pelo  menos  na  forma,  o  hesp.  tarascada  «mor- 

icdiira»,  e  tarascar  «morder  ou  ferir  com  os  dentes».  No  Al- 

tarasca  tamt>em  significa  «  vento  agudo »  (Rev.  LusU., 

. ..   .  >6).  onde  talvez  se  nota  a  mesma  ideia  de  «ferimento» 

que  on^uiou  o  emproo  de  zimbre  e  barbeiro  em  idêntica 

acepv  !'•  (vid   Urõ,":  ile  PhUologia  Portuguesa,  p.  428  e  P? 

'     l      mu  ptsar,   '.urmula  estereotipada  por  mau  p- 

ie):  fazer  mau  pesar  de  alguém  «molestá-lo».  Vid, 

.  ..ro  de  Esopo,  fab.  XXXVIII.  e  o  que  diz  Moraes,  que 

ita  um  autor  do  sec  XVII.  Próclises  análogas,  temo-las  em: 

:.Io  (  =  malo  pecado:  vid  os  meus  Textos 

.  99),  ruço  de  má' pilo  etcj. 


64  «Emblemas»  de  AlciaU 

EMBLEMA  41  (=  132) 

t.x  lUrrarum  siuaiLs  immoriaiitatem  acquiri 
(Ua  Irttlo  tfcatro  da  totu  d«  uhu  Mrptnt«  qo*  oMvtft  a  caodt) 


Tem  esta  serpente  cô  o  cabo  na  boca  pêra 
fazer  hú  circolo,  o  qual  naõ  tem  cabo,  e  no  meio 
está  hú  trombeteiro  de  Neptuno,  que  significa  que 
neste  circulo  está  apregoando  os  louuores  dos  ho- 
mens íllustres. 


EMBLEMA  42  (=  22) 


Custoúifnaas  uirgincs 


(PalM  d«  van  oa  alo.  Junto  <Sc  oou  arvoM,  • 
lui  dnflo  «M  pés) 


Fingiaõ  os  antiguos  que  Palias,  como  era  uir- 
gem,  tinha  cudado  de  gardar  as  de  mães,  e 
por  isso  a  pintaõ  com  a  uara  na  maO  e  cO  hú 
drago  aos  pés,  o  qual  he  figura  do  cudado  com 

que  as  mais  deuem  de  pardar  ns  filhas. 
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EMBLEMA  43  (- 161) 

Auxilium  nunquam  deficiens 

(Ua  Mld*dp  «■!  ■■dando  aobn  «■  «endo ;  at  pnla 

<><<»••  OOtTM  MM«d«) 

Ensina  nunqua  hú  bomê  auer  de  desespe- 
rar socorro,  porque  este  home  que  uem  nadando 
por  este  mar,  fugindo  doutros  que  da  terra  o  que- 
riaô  matar,  cõ  hú  mesmo  escudo  se  saluou,  assim 
homens  da  terra  como  das  ondas  do  mar: 
_>,u  homens  se  liurou  peleiando  e  emparando-se 
cô  o  escudo,  do  mar  se  liurou  deitando-se  a  na- 
dar no  mesmo  escudo  ou  adarga. 

EMBLEMA  44  (=  193) 
Amor  fUiorum 


Mostra  o  amor  que  os  homens  deuê  de  ter  ós' 

filhos,  pões  se  conta  do  pombo  trocas  que  antes 

que  uenha  o  ueraõ  cria,  e  pêra  que  os  filhos  te- 

f^^ô  a  cama  molle,  depena-sse  muitas  penas,  e 

n  fiqua  quasi  nu,  padecendo  o  frio  por  liurar 

os  filhos  delle  *. 

i    [« aos  >]. 

<    [btoé:dofrío]. 
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EMBLEMA  46  (-  177) 

Ex  bello  pax 

(Um  timo,  t  Joaio  d'ilt  tn»  ■twlfcw  qM  vom) 

Significa  como  ás  uezes  da  boa  guerra  ueni 
boa  pax,  porque  este  elmo,  que  no  tempo  da 
guerra  seruia  de  peleijar,  aguora  ba  hi  tanta  pax 
que  serue  de  cortiço  de  abelhas:  dando  a  enten- 
der que  a  guerra  que  em  algum  tempo  era  fel, 
despoes  ueo  a  parar  em  mel  '. 


EMBLEMA  46  (=187) 

Submouendam  ignorantiam 

(Esfinge) 

Toca-sse  aqui  a  historia  da  Sphinx,  a  qual 
punha  a  todos  este  aenigma,  e  quem  lho  naõ 
adiuinhaua,  mataua-o:  até  que  ueo  o  grande  ade- 

<  [Note-se  que  a  moralidade  é  expressa  ritmicamente. 
Ctr.  também  o  n.*  89.  No  Florilégio  de  B.  Pereira,  Lisboa 
1655,  ha  um  provérbio  em  que  te  observa  a  mesma  rima: 
bocas  de  mel,  ||  coração  de  fel.,  paj;.  98.  Já  nos  Romanos: 
coniugatione  quadam  mellis  et  fcUis  etc.  vid.  Otto,  Di» 
Sprichworier  der  Rõmer.  Leipzig  1890.  p.  217  e  218). 
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uinhador  Aedipo  '.  e  adiuinhou',  e  ella,  de  paixaõ 
de  lho  adeuinharem,  morreo.  O  aenigma  era  este: 
qual  era  o  animal  que  andaua  em  quatro  pes  e 
em  dous  e  era  três.  Aedipo  dice-lhe  *  que  era  o 
home,  o  qual,  sendo  minino,  anda  em  quatro  pes, 
s-  *  cõ  os  dous  pes  e  com  duas  raaôs;  sendo  bo- 
né, anda  cô  dous  pes;  sendo   uelho,  anda   cõ 
res,  trazendo  bordão.  A  Sphinx  significa  a  igno- 
rância, e  Aedipo  significa  o  sábio,  o  qual  primeiro 
se  ha  de  conhecer  a  ssim  *  que  as  outras  cousas. 


EMBLEMA  47  (=  129) 

Semper  praesto  esse  infortunia 

(Trc»  MabofM  jocxn  M  dados  numa  meu  redonda) 

Ensina  aqui  como  as  cousas  aduersas  mães 
certas  uera  que  as  prosperas,  porque  as  três  figu- 
ras mostran  como  estado*  três  iugando  osMados, 

[Pseudo-laUnismo.  Por  Ofrfi/K» =OcdTpus  «Édipo», 
'onfusio  de  oe  com  ae,  que  tinham,  e  tem,  nas  aulas  iden- 
iica  pronúncia]. 

'    P'ambem  se  podM  entender:  adiuinhou-o]. 

^  [È  frequente  em  certos  autores  a  ortografia  dice  = 
disse,  por  influencia  errada  do  c  de  dueré\. 

«    [  —  sicilUet  "a  saber»]. 

»    [-5Í.1. 

*  [O  A.  havia  escrito  ettaõdo,  mas  parece  que  apa- 
;oa  o  o\. 

^    [T«>>hem  poderia  entender-se  óa  *»m*\ 
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a  quem  primeiro  auia  de  morrer ',  a  que  lhe  saio ' 
o  dado  da  morte  começou  a  zombar  e  matar-se 
de  rizo :  nisto  cae  hú  pedaço  do  telhado,  e  matou  *. 


EMBLEMA  48  (-  188) 

Mentem  non  formam  plus  pollere 

(Uma  npOM  com  um»  cabeça  hooMoa  «otri  êf  mlea) 

Mostra  cõ  huã  fabula  como  o  entendimento  e 
prudência  he  o  que  monta  em  hú  home,  e  naõ 
outro  dote  corporal.  Foi,  diz  elle,  huã  rapoza  a 
huã  uaranda,  achou  nella  huã  cabeça  de  hú  ho- 
me feita  de  pao,  muito  bem  pintada,  que  pare> 
cia  uiua,  e  tomando  ^  nas  maõs,  dice:  «ó  *  que 
cabeça  esta,  mas  naõ  tem  miolo! »,  dando  a  en- 
tender que  pouquo  montaua  a  fermosura  de  fora, 
se  lhe  falta  o  iuizo. 


>  [«lugar.,  a  quem  primeiro  auia  de  morrer»  tem  a 
mesma  construção  sintáctica  que  apostara:  «apostava  a  quem 
menos  sabia  >,  «  apostar  a  cantar  com  ele  »,  no  Dicc.  da  Aca- 
demia, p.  352,  col.  1.*.  A  oraçio  a  quem  primeiro  auia  de 
morrer  é  inteaogativa  indirecta]. 

)    [Isto  é:  aquela  a  quem  saiu.  É  llngaagen  bmiliir] 

*    [Falta  o  pronome  a,  antes  ou  depois). 

^    [kto  é:  tomando-a]. 

»    [=ohfJ 
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EMBLEMA  49  (=82) 

In  facile  a  uirtute  deuiuentes 

<Ua«  MO  éMàk  po«  WH  emeol  •  •  na  ptlit) 

Hia  esta  nao  correndo  cõ  as  vellas  cheas :  ex  ' 
que  chega  aquelle  peixezinho  bem  pequeno  a  que 
chamaõ  remora,  e  teue  tanta  força,  que  teue  a 
nao  que  naõ  corresse:  e  isto  he  certo  que  ha  t^t 
peixinho  no  mar,  que  tem  tanta  força.  Assim  uai 
hum  homem  correndo  a  uellas  cheas  na  uirtude  e 
nas  letras,  senaõ  exque  uê  huâ  ocaziaõ  bem  pe- 
quena '  huâ  molherinha,  ou  naô  sei  que,  e  he 
poderosa  pêra  o  reter  até  que  o  meta  no  fundo 
no  inferno. 

EMBLEMA  50  (  =  24) 

Prudentes  uino  abstinent 

(Una  olivwin  qa*  tm  — roteada  «a  ai  nma  vide) 

Esta  aruore  he  huâ  oliueira,  que  he  aruore  de 
illas,  deusa  da  sapiência.  Queixa va-sse  esta  oli- 

>  [No  texto  português  nio  se  alude  ao  caracol,  mas  no 
latino  di^-se  :  parua.  ueluí  Umax,  remora,  e  por  isso  o  figu* 
rou  AlciaU]. 

«    l=eis]. 

'  [Isto  é,  dMga  num  breve  momento.  Huã  ocaziaõ  bem 
pequena  é  compleincflto  temporal]. 
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ueira  da  uidcira,  que  a  tem  enredada  e  carregada 
cò  s  ias  uuas  ',  e  dizia  que  a  deixasse  e  que  ti- 
rasse as  suas  uuas,  por  que  ella  que  era  araore 
de  Palias,  e  que  Palias  que  naõ  bibia  '  ninho: 
dando  a  entender  que  as  molheres  naõ  haõ  de 
beber  uinho,  nc  os  homens  sábios,  pões  a  deosa 
da  sabiduria  '  o  naõ  bebe. 


EMBLEMA  51  (=  85) 


In   niÈí 


'■ns 


(Um  burro  vai  carrcg^Uu  cona  uma  carga  á* 
•  pasta  at  folha»  de  un  cardo) 


Compara  aqui  hú  auarento, —  que,  por  poupar, 
né  aos  outros  nem  a  ssim  *  dá  nada, — a  hij  iumento, 
que  uai  muitas  uezes  carregado  de  cousas  muito 
boas  e  naõ  as  come,  né  toca  nos  alforges  de  que 
uai  carregado,  senão,  quando  muito,  se  acha  hum 
çargaço  no  caminho,  pega  delle. 


•  (=uvas]. 

>    [Enit>ora  o  primeiro  i  nlo  tenha  ponto,  deve  ler^ 

»    [Embora  o  primeiro  i  nio  tenha  ponto,  devr  '"^'■ 
«sim]. 

*  (tti».  Vid.  VocabuJarío]. 
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EMBLEMA  52  (=20) 

Maturandum 

IUbu  Mta  flxa  ao  etao.  t  tatmcaâo  Mta  m  p«lu| 

Ensina  que  naô  haõ  os  homens  de  ser  nem 
muito  apres(s)ados,  nem  muito  uagarosos:  e  por 
isso  pinta  huá  seta  enuolta  naquelle  animal  a  que 
chamaõ . . ',  o  qual  he  muito  uagaroso,  e  assim  seu 
aagar  se  apressa  com  a  uelocidade  da  seta,  e  esta 
com  o  uagar  daquelles  se  tempera :  e  assim  fiqua 
tudo  concertado. 


EMBLEMA  53  (=  103) 

ín  astrologoã 
Qcara  prccipiU-M  do  c««  ao  ■«) 

Zomba  aqui  dos  Mathematicos  *,  que  querem 
pronosticar  muitas  cousas  do  Ceo  e  do  que  hade 
acontecer,  os  quaes  muitas  vezes  se  enganaõ  e  lhe 

'  (Tem  o  espaço  em  branco  para  se  escrever  o  nome  do 
animal  a  que  no  texto  latino  coaesponde  echentis  «rémora*. 
O  A.  conhecia  a  palavra  remora.  pois  a  dta  no  embl.  49.  A 
palavra  echeneis  é  greco-laUna;  o  puro  latim  é  mora  ou  re- 
mora (vjd.  Geofges,  Lai.-detxt.  Hdwõrterb.,  s.  v.  «echeneis» 
e  «rcraora  »)J. 

2    [Vid.  Vocabulário]. 
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acontece  o  que  aconteceo  a  ícaro,  filho  de  Dé- 
dalo, o  qual,  fazendolhe  o  pai  Dedado  hufls  azas 
pegadas  cô  cera  ^^ir  de  huã  fortaleza  onde 

estaua  prezo,  e  d; lhe  que  naô  uoas»^'*  "'"••o 

alto,  porque  da  quentura  do  sol  se  lhe  di  i 

a  cera,  e  lhe  cairiaõ  as  '  azas,  elle  '  despoes  que 
se  vio  no  ar  quis  ir  lá  bé  a  sima  a  uer  o  Ceo : 
der(r)eteraô-se-Ihe  as  azas  e  caio  no  mar  e  morreo. 
Assim  acontece  aos  que  querem  escodrinhar  muito 
as  cousas  de  sima. 


EMBLEMA  54  (--168) 

A  minimis  quoquê  timendum 

(Uma  «f  uU  dUntt  dt  uma  carocha  que  dMCt  tfc  ama  anrorc) 

Ensina  como  ainda  de  inimigos  pequenos  se 
hú  ha  de  gardar.  Quem  diçera  que  huâ  charocha  * 
se  auia  de  meter  entre  as  penas  de  huã  águia,  e 
ser  leuada  da  mesma  águia  ao  ninho  que  estaua 
em  huã  alta  aruore,  e  despois  que  a  águia  tornou 

'  [No  ms..  por  engano,  ao  passar  de  ama  linha  para  ou- 
tra, as  as  azasX 

>  (Embora  já  estivesse  o  qual  no  rosto  da  oraçio,  o  A. 
repetiu  aqui  pleonasticaroente  elíe,  por  ficar  aquele  pronorae 
(sujeito)  multo  aíasti li  lo)]. 

>  [=:caro€ha.  i  .  4  c  80J. 
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a  L.wu.,  ^....,  liquando  sê  a  águia  auer  no  ninho  ', 
lhe  chupou  os  ouos,  e  despois  se  deitou  a  uoar '  ? 


EMBLEMA  55  (-173) 

Parem  delinqtuntis  et  suasoris  culpam  esse 

(SoMadM  que  kvui  pcwo  pân  «i  cmMo  nm  traabctelio 

OO  COflIfftâ) 

MostM  corno  os  que  daõ  mãos  conselhos  de- 
ucm  de  ser  casiigados  igualmente  cõ  os  que  os 
tomaô:  porque  a  pintura  significa  como  hú  exer- 
ito  uencendo  ao  outro,  o  que  uenceo  catiuou  o 
que  tangia  a  trombeta  bastarda  '  no  arraial  dos 
imigos,  o  qual,  uendo-sse  presso,  dizia  que  elle 
que  não  peleiaua  e  que  nem  espada  trazia,  senaõ 

'     [bto  é:  «iicanao  sem  ter  a  aguia  no  ninbo»]. 

2    [A  primeira  e  segunda  parte  da  Interrogaçio  nSo  estão 

simétricas  entre  si.  Esperar-$e-ia  na  segunda  chupar4he  e 

deitar-se,  como  dependentes  de  auia  de.  O  A.  empregou  um 

mpo  finito,  porque  só  se  regulou  peta  oração  de  depois 

que]. 

*  [«  Trombeta  bastarda:  instrumento  de  metal,  a  modo 
de  trombeta  ordinária,  mas  tem  o  cano  mais  estreito,  e  o  som 
mais  agudo» ,— Bluteau,  Vocabulário,  VIU,  306.  Ha  muitos  ou- 
vis exemplos  d'esta  expressão.  Aqui  ponho  um  do  sec.  XVII: 
«Os  Olandeses..  fazendo  grandes  demonstraçoens  de  alegria 
com  suas  trombetas  bastarda*»,  — BriUo  Alio.  Antiguidade 
de  N.  Senhora  de  Nazareth,  Usboa  1684.  p.  72  (a  !.•  ediçio 
éde  1628)]. 
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hô(a)  trombeta,  c  que,  pois  naò  •••■-shú  na 
pcleija,  que  naõ  auia  pêra  que  o  ;  quelta 

maneira;  os  uencedores  lhe  responderão:  «Mães 
mal  fizeste  tu  que  nenhum,  porque,  ic  naô 

tinhas  espada,  cô  esta  trombeta  inti: os  âni- 
mos dos  soldados  a  pelejar  contra  nós».  Esta 
trombeta  he  a  lingoa  do  que  dá  mãos  conselhos. 


EMBLEMA  56  (=  42) 

Pirmiuima  conuelU  non  posse 

(Um  carvaUM  baU4o  àm  vtatM) 

Esta  aruore  he  hú  carualbo.  o  qual,  ainda  que 
o  uento  lhe  arranque  as  folhas,  toda  uia  a  elle 
nunqua  o  arranqua.  Asim  ha  de  ser  o  home  forte 
e  constante,  sem  que  o  mouaõ  os  ucntos  ou  da 
uaidade  ou  da  aduersidade. 

EMBLEMA  57  («  153) 

Oun  laruis  non  luctandum 

(Um  Ulo  etlde  ao  pé  4*  Um  cotfcw) 

Mostra  como  ainda  os  muito  fortes  de  noite 
baõ  medo,  porque  o  leflo  de  noite,  bú  coelho  ou 
rato  que  bulia,  logo  se  \\\o  arrlniaô  os  cabcllos 


Liuret  dei  Emblcmeí  de 
Andrc  Alciai. 


ScGuyr  en  Di£it 

Cil  qui  cn  dieu  fc  rcfioyfí, 
Ec  y  â  louííouri  d  pcnfce, 
Tantoll  de  ce  quíl  vcult  ioyft, 
Ayant  voye  a  bieii  difpcnree: 
Ht  fcnt  íon  ame  cftreaduancce« 
Concre  \c  cie!  qui\  fubhaúoiC: 
Comme  fi  Laigie  en  lair  drcílêe, 
Pour  Gaoy  medes  lemponoic 

/Jã^f^*'*^^     tutimmsi   f<^^^  «n/*^^ 
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EMBLEMA  58  (- 165) 

Aíiquid  mali  propíf  ,..^..ium  malum 

(Uma  pMtU  de  ■cui  t  outra  de  bano  laradM  por  an  no| 

Ensina  como  se  ha  de  fugir  a  má  companhia, 
porque  finge  duas  panellas,  huã  de  cobre,  a  outra 
de  barro,  as  quaes  uinhaõ  por  hú  rio  abaixo  com 
muita  furía.  Diçe  a  de  cobre  á  de  barro:  «Com- 
panheira, chegai-uos  pêra  quá,  pêra  que,  assim 
de  conserua,  uamos  ambas  a  saluamento».  Dice  a 
de  barro:  «NaÕ  sou  tam  paruoa  como  isso,  que  me 
chegue  a  uós,  porque  eu  hei  de  ser  a  que  hei  de 
fiquar  pior  do  partido,  por  ser  de  barro  molle,  e 
uós  de  cobre  duro>. 


EMBLEMA  59  (-144) 
In  senatum  boni  principis 

(UiM  Mafblaia  d*  vatOta  eoa  aa  sloa  dacapddaa, 

piMiiMa  por  ■■  r«i  ccgo| 

Pinta-sse  aqui  hú  senado  de  hú  prindpe  uer- 
dadeiro  '.  Entre  os  seus  desembargadores  está  o 
príncipe  cego,  dando  a  entender  que  o  que  iulga 
naõ  ha  de  ter  olhos,  pêra  respeitar  a  este  mais 

'    ( I.  é,  «  am^  dá  verdade  >). 
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que  àquelle,  se  naõ  que  só  lhe  basta  ter  orelhas. 
Os  dezembargadores  estaõ  assentados  pêra  mos- 
trar como  haõ  de  ser  constantes  e  naõ  ieues :  tem 
as  maõs  cortadas,  pêra  dar  a  entender  que  as  jus- 
tiças naõ  haõ  de  ter  maòs  pêra  tomarê  peitas. 

EMBLEMA  60  (  =  21) 
In  deprensum 


(Um  homem  tem  uma  enguu  prcM  oa  nAo  âutici 
entre  toOn*  dt  fIciMin) 


Mostra  como  naõ  faltaõ  manhas  pêra  apanhar 
ainda  aquelles  que  muitas  uezes  escapaõ.  A  pin- 
tura he  hú  home  que  andaua  após  huã  inguia,  e 
escorregaua-lhe  das  maõs:  tomou  huã  folha  de  fi- 
gueira e  apertou '  cõ  ella,  da  qual,  como  a  folha 
seia  áspera,  não  se  pôde  escoar. 


EMBLEMA  61  (=  190) 

in  jHirm  u.xuriurrt 

N.  B.  — Nâo  tem  explicação  em  português. 

I  [Subentende-se  a  antes  de  apertou,  ou  porque  real 
mente  esqueceu  ao  A.,  por  confusão  com  o  a  iiUdal  do  vert>o. 
ou  porque  o  fundiu  neste.  —  Apertar  também  te  ooastnic  só 
com  com,  mas  noutra  accpçJlo]. 
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EMBLEMA  62  («=  145) 

Quod  nnn  canit  C.hri<tas  raniJ  fiscos 
(Ua  nl  npft  cooi  «  ato  áiraita  iuba  Mponia) 

He  figura  de  hú  tirano,  o  qual  sofre  que  os 
homens  cõ  ruins  tratos  enriqueçaõ,  e  despoes  que 
os  uè  riquos  entaõ  lhe  [ué]  a  '  uòntade  de  os  cas- 
tigar pêra  lhe  confisquar  as  fazendas. 

EMBLEMA  63  (=  13) 

Ntc  quaestioni  quidem  eedendam 

<Plliii»w  «sa  Ute) 

Conta-sse  aqui  huã  historia  de  buã  molher  cha- 
mada Leo  ',  a  qual,  por  naõ  descubir  hú  segredo, 
sofreo  infinitos  tormentos,  poUo  que  em  Athenas 
se  lhe  aleuantou  huâ  Lioâ  *,  porque  assim  se  cha- 
ma, pêra  que  fiquasse  em  aetema  memoria  sua. 

'  [O  texto  tem  entaõ  lhe  auontade  de.  Creio  que  esca- 
pou ue  —  vem,  (por  causa  da  silaba  uon-  seguinte),  e  que  a 
nio  significa  ha\ 

*  [O  texto  lat  tem  leatna,  isto  é,  «Uoa»  (=leo  fe* 
mina)]. 

*  [—  Liõc.  bto  é:  pintou-se  uma  Lioa,  e  foi  posta  ou  ale- 
vantada  a  pintura  na  acrópole  de  Atenas.  Vid.  o  texto  latino]. 
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EMBLEMA  64  («57) 
In  temerários 

iTaetonU  pMClpitMlo  do  urro  do  Sol) 

Conta-sse  aqui  a  hi>i  :  ;  i  ^  ntc,  da  qual 
os  homens  haô  de  apreiíUc:  u  :í.íu  .scí  temerários, 
por  que  este  moço  Phaetonte,  sendo  filho  do  Sol, 
pedio  hú  dia  a  seu  pae  que  no  seu  coche  lhe  dei» 
xasse  dar  huã  vista  ao  mundo  pello  Ceo ;  e  naõ 
querendo  o  pae,  porque  temia  que  o  moço  se  per- 
desse, todauia,  uendo-se  muito  importunado,  lhe 
deu  o  coche :  o  moço,  despoes  que  se  uio  no  meio 
do  Ceo,  zombando  os  cauallos  delle,  caio  e  se  fez 
em  pedaços;  e  nâo  lhe  acontecera  isto,  se  tomara 
o  conselho  do  pae. 

EMBLEMA  65  (=  154) 
De  Morte  et  Amore 

N.  B.  —  Este  emblema  nâo  foi  explicado. 

EMBLEMA  66  (=  155) 

In  formosam  fato  praereptam 

N.  B. — Este  emblema  carece  de  explicação. 


148      AfTD.    ALC.    EMBLEM.    LIB. 
Ill  moMCtttimÁm  fiUdaícm, 


Aeriam  proptcr  crcuijfc  Cucurbia  piium 
Diflfiir.cr  grunii  luxuriãjfc  conu. 

Ciimrrnos  complexa, ipfumq,  cgrejfaaamen, 
Sc  prtfhrc  alijs  credidtt  arbonbui. 

Chi  piniM,mmtumbreunc^  héc  gloria:  nam  te 
Protinm  àducmct  ^lur  nuic  padtíbycmt. 
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EMBLEMA  67  (=  25) 

In  statuam  Baccki 

{Bice  dctalao  4»  vmm  punira  tom  mi  ttnbor  «ota*  m  {ocOm») 

Esta  he  a  imagé  de  Bacho,  a  que  os  antiguos 

eh- '  Deus  do  uinho,  a  demazia  do  qual  fez 

o>  s  semelhantes  a  esta  imagem,  a  qual 

está  toda  preguis(s)osa,  fazendo  desatinos  com  o 
rnbor,  e  outras  cousas  semelhantes. 

EMBLEMA  68  (=124) 

In  momentaneam  felieitatem 
(Uaa  cBbMrira  «alMdi  ■■■  ptaiMra} 

Mostra  quã  pouquo  dura  a  felicidade.  Pinta 
hQ&  aboboreira  \  a  qual,  trepando  por  hum  pi- 
nheiro, o  serquou  todo  até  o  simo,  e  despoes 
que  assim  se  uio,  cudou  qne  fazia  auentagem  a 
todas  as  de  mães  aruores,  e  assim  começou  a  zom- 
bar até  do  mesmo  pinheiro,  o  qual  lhe  respondeo: 
Breve  he  esta  tua  gloria,  porque  daqui  a  dous 
u<as  uem  o  inuerno,  em  o  qual  te  secarás,  e  eu 
fiquarei  uerde  como  dantes  >. 

[Aqui  é  sinonimo  do  mod«nio  "cabacein.J. 
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EMBLEMA  69  («  194) 

Pietas  fUiorum  in  parentes 

CBbm»  cmd  AmoIm*  á«  eoctes  tofi  tft  Troto  tm«dt><lt) 

Pera  ensinar  a  piedade  que  os  filhos  haõ  de 
ter  pera  os  pães  traz  aquella  historia  de  Aeneas, 
o  qual,  pera  liurar  seu  pae  Anchises  da  destrui- 
ção de  Tróia  e  dos  imigos  que  lhe  uinhaõ  no  al- 
cance, tomou  o  pae  ás  costas  e  hú  filhozinho  seu 
pella  maõ  ',  e  assim  os  liurou  a  ambos,  sendo 
bum  velho  e  o  outro  minino. 


EMBLEMA  70  (-  174) 

Alius  peccat.  ai  tus  plectUur 

(Un  vdho  Un  atirado  ao  eklo  •«■  ou  po4n  «w  ■•  d»  «Mu  i 

Lnsina  ne:ia  iigura  como  muitas  uezes,  o  qi: 
pecâ,  a  Jcrstiça  nâo  o  castiga,  senaõ  o  que  naõ  te  i 
mfpa,  porque  o  cam,  se  lhe  atiraõ,  uai  pegar  ri 
pedra  que  naõ  tem  culpa,  e  deixa  quem  atirou 
pedra. 

>    [No  emblema  nfo  figura  o  menino]. 
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EMBLEMA  71  (=  108) 

In  studiosum  captam  amore 

N.  B.  —  Carece  de  explicação  portuguesa. 

EMBLEMA  72  (=110) 

AvTépwç.  Amor  uirtath  "'••"-  Cupidinem  superans 

N.  B.  —  Nào  tem  explicaçào  portuguesa. 

EMBLEMA  73  (=  107) 
Vis  amoris 

N.  B.  —  Nâo  tem  explicação  em  português. 

EMBLEMA  74  (=  172) 
lusta  ultio 

Mostra  como  muitas  uezes  a  hú  home  acon- 
tece o  mal  que  quer  fazer  aos  outros:  porque 
pinta  hú  coruo,  o  qual  custumaua  a  pilhar  outras 
aues,  e  hú  dia,  pilhando  hú  escorpião,  o  escor- 
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piaõ  mordeo  '  no  pé,  indo-o  leuando  pello  ar; 
o  como,  que  uio  que  o  escorpião  que  o  queria 
matar,  detxa-o  cair  do  alto,  e  chegando  abaixo 
morre,  e  assim  fiquou  cõ  o  que  queria  fazer  ao 
coruo. 


EMBLEMA  75  (-  166) 

In  eum  qui  truculentia  suorum  perierit 

(Um  (oltlilbe  MtMdldo  noia  p«al4 

Ensina  como  aquelles  que  nem  pêra  os  seus 
saõ  bons,  mas  antes  saõ  cruéis',  quaes  deuem  de 
ser  pêra  os  outros:  porque  a  pintura  he  hú  dei* 
phim  deitado  fora  do  mar,  na  aréa,  cÕ  as  gran- 
des tempestades  do  mar,  e  está-sse  queixando  de 
Neptuno,  Deus  do  mar,  dizendo  que  se  elle  aos 
peixes,  que  saõ  seus  filhos,  com  tempestades  faz 
fazer  naufrágio,  que  fará  aos  homt*"-  ■••^'ido  na- 
vegarê  pello  mar,  que  saõ  seus  ini:  ,  ois  lhe 

tomaõ  os  peixes  ?  Por  isso»  que  *  os  homens  se  naÕ 
deve  de  confiar  do  mar,   pões  ainda  aos  filhos 

fr;if;i   fnill   tlKil. 

'     1  o\ 

s    [.  mti  como  aqueles  que  nio  slo  boos  pira  os 

teus,  como  deviam,  sáo  porém  cruéis  para  clet.— Ni  mente 
do  autor  ensina  como  equivaleu  a  "trata  de,). 

*    [que  é  conjuoçio  integrante.  Cfr.  enb.  99). 
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EMBLEMA  76  (-  106) 
Potentia  amor  is 


O  amor  as(s)1ni  na  terra  como  no  mar  tem 
domínio:  por  isso  o  pintou  as(s)im  com  hum  peixe 

na    rtinm    f   hiirTi    rirn-ilhí-tf   i\f*   T\í\it^<   it-i   í^ittra 


EMBLEMA  77  T  -  R) 

Qua  ãti  uocant  eundum 

(Boato  d«  Mtfcario) 

Esta  pintura  ensina  como  os  homens  baõ  de 
acudir  ás  •  -  r-sse  guiar 

nor  onde  ....  „ ^    .^...  „.,„... j  figura  he 

Mercúrio,  posta  em  huâ  encruzilhada  de  estra- 
das, mostrnndo  o  caminho  aos  caminhantes,  os 

quaes.  se  niõ  por  oníf      "    -rm  o  dedo, 

uaò  bem,  mas  se  se  u  õ  outro  ca- 

minho, perdem-se. 
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EMBLEMA  78  (-44) 
In  simulaerum  Spri 

(Tn*  flcww :  àã  Spt$.  vam  MUt  aa  ibIo.  qMtond*a,  t  «■#  acul* 
ao  pé  * :  4e  Bomu  emtntms ;  •  At  Cmpidof 

hbia  he  a  imagc  da  p-  -—  -    «  .j;, 

de  uerde,  porque  a  côr  uci  ça; 

o  tninino  que  está  iunto  delia  hé  o  Bõ  Aconted- 
mento ;  na  maõ  tem  as  setas  da  morte  quebradas, 
pêra  dar  a  entender  que  aos  uiuos  he  dado  espe- 
rar, mas  os  mortos  naõ;  tem  iunto  de  sim  hud  gra- 
lha, a  qual  aue  semper  '  diz  «eras»,  que  quer 
dizer  .  '.i>  e  nunqua  diz  «oie»  •:  assim  a 

EsptT.;  upre  diz  «amenhâ>  *. 


EMBLEMA  79  (=  46) 
Illicitum  non  sperandam 
Çaugm»  áã  Spet  t  àt  Némtsu) 

Estas  imagens,  huã  he  da  Esperança,  outra  he 
de  Némesis,  Deusa  que  castiga  os  dilictos.  Pio- 

>  [Ao  lado  ha  uma  nota  manuscrita,  da  mesma  letra,  que 
diz:  "a  imagc  he  esta  primeira  que  tem  as  setas  na  maõ.] 

»    [Latlnlsmo] 

»    í-hojcl. 

*  [No  texto  púrtu^uã  taltâ  alusio  a  Cupido,  que  li^-  :;.i 
no  emblema]. 
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taõ-as  ambas  pêra  significar  que  se  hum  home  es- 
perar o  qne  naõ  deue,  que  a  Némesis  que  o  ha  de 
castigar. 


EMBLEMA  80  (=  176) 

Pax 

(Um  «l«furt*  coodoz  un  coche) 

Significa  a  pax:  porque  este  elephante,  no 
tempo  da  guerra,  cõ  sua  ferocidade  destruia  exér- 
citos, porém  no  tempo  da  pax  ia  manso,  sofreo 
que  lhe  pozc[s]sem  '  o  iugo  pêra  leuar  por  Roma 
o  choche  '  de  Caesar. 


EMBLEMA  81  (=  109) 
Avrépoç.  id  est.  Amor  uirtutis 


<Um  OMBiiio.  Capklo,  nn.  coa  nnu  coroa  na  cat>«ca. 
e  tm  lu  ralo) 


N.  B.  —  Este  emblema  nío  traz  explicação.  No 
''•ipaço  vazio  foi  escrito  por  outra  máo  um  adagio, 
le  já  reproduzi  na  introdução,  p.  19. 


'    (No  ms.  por  engano  poxemse.  Ev  ;c  queria 

\    '"'Cítstx  pozesem  {-pozesstm,  \  •'•  ' 

[Vid.  a  nota  2  do  embl.  4]. 
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EMBLEMA  82  (-  33) 

Signa  fortium 

(Uma  agttta  4tlla4â  aobrt  o  tumulo  à»  ArtttaMBM) 

Nesta  figura  allude  á  jguia  que  o  emperador 
Carlos  -S*  (ao  qual  chama  Aristomenes  ')  trazia  na 
sua  bandeira,  a  qual  águia,  assim  como  be  sinal 
e  insignia  dos  fortes,  como  era  o  Emperador  Car- 
los «S»,  assim  a  pomba  ^^'^  ''"^ignia  dos  timidos  e 
couardes  ^ 


EMBLEMA  83  (=  104) 
Qui  alta  contemplantur  cadere 

(Um  c«çador.  qnc  atira  com  flecha  a  uou  ave.  t  mordido 
*  por  HOM  atrpcnle) 

Mostra  aqui  como  aquelles  que  querê  esptcu- 
lar  cousas  altas,  esquecendo-sse  das  baixas  e  das 
que  tem  prezentes,  saõ  muitas  uezes  destruidos: 
mostra  isto  neste  home,  que.  andando  com  os 

■  [O  A.  condensa  aqui  muito  o  seu  estilo :  quer  dizer  que 
Aldati,  no  desenvolvimento  do  rmhlcma  rnmnara  Carlos  V 
ao  intrépido  Aristomenes). 

'  [A  relaçflo  da  águia  com  a  pomba  nao  cita  aqui  lao 
t>eni  exposta  como  no  texto  latino). 
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olhos  no  ar  pêra  atirar  àquella  aue,  e  naõ  uendo 

por  onde  punha  os  pes,  foi  pôllos  sobre  huá  bi- 

ha,  a  qual  lhe  mordeo  os  pes  e  deu  com  elle 

•n    fiTr.i 


EMBLEMA  84  (-59) 
Impossibile 

(Trn  pMMMt  c<tlo  lavAndo  iim  nrcto) 


Ecv  OS  homens  naõ  haõ  de  intentar 

cousab     :  i     -     -IS,  por  que  estas  figuras  todas 
Ntaõ  occupadas  em  Lauar  hú  negro,  pêra  uer  se 
o  pode  fazer  aluo;  mas,  por  mães  que  lauem,  sem- 
pre elie  íiquará  negro  '. 


>    [Embora  nlo  seja  mea  intento  anotar  os  Cmblemas, 
lembrarei,  a  propósito  d'este.  que  ha  um  provérbio  português 
ue  lhe  respeita  : 

Qwa  teva  loetobo  a  barro  prtto 
PMda  iabto  t  Impo. 

De  Terras  de  Barroso  tcolhido  li  por  Fenundo  Barrei^-^^*   vM 
Rev.  Lusií..  t.  XDC  p.  !(».  I  I05)J. 
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EMBLEMA  85  (=  152) 
Aere  quandoque  saluiem  redimendam 

(Um  CMtor.  p«nc(nldo  dt  cAa».  «moM  a  ai  próprio 
w  partM  g*aiUU| 

Para  a  explicação  desta  figura  se  pôde  trazer 
o  que  '  dizem  do  elephante,  se  he  uerdade,  que 
quando  se  uc  muito  apertado,  e  dalgú  modo  en- 
tendendo que  os  caçadores  que  o  querê  tomar 
por  amor  dos  dentes  de  que  fazê  o  marfim,  que 
se  chega  a  hú[a]  aruore  ^,  e  abanando  os  dentes 
nelia,  os  tira  e  os  deixa  ali  como  se  diçera:  «caça- 
dores, deixai-me;  se  buscais  os  dentes,  uedellos 
ahi».  Pois,  se  o  elephante,  por  saluar  a  uida,  so- 
fre esta  dor,  que  deue  fazer  o  home  por  saluar  a 
sua  alma? 

I    [Adiante  de  quetsXi  o,  que  parece  UA  riscado] 
'    (O  texto  ten  hã,  em  vez  de  httã.  O  •«  escapoa  por 
causa  do  a  seguinte.  Nflo  creio  que  seja  o  mesmo  fenómeno 
que  em    hú'hora  (Reiía)   Taml)em  aqui  não  é  o  género  ma^ 
culi:  .1  por  veies  esse  género  t  portu- 

guc         ,,  lia]. 

[N.  B.  —  Esta  explicação  nada  tem  com  o  emblema,  em- 
t>ora  a  moralidade  seja  idêntica.  O  que  o  nosso  A.,  fugindo 
(piamente  It  de  falar  das  partes  i^cnitais  do  castor,  diz  dos  den- 
tes ):,.  'cata 
[$c.  ,  .  itrosque 
[se.  dentes/,  ut  damnato  el)ore  non  requirantur:  hanc  enlm 
sibi  causam  periculi  inesse  scnUunt..  A  p«g.  111  dl  ed.  át 
Mommsen,  Berlim  1895]. 
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EMBLEMA  86  (-=94) 
Captiuus  ob  guiam 

fUm  ratd  penetra  ni  concha  bivaWa  d«  nnu  oatra) 

À\o>ira  como  a  guUa  de  hú  he  munas  uezes 

a  causa  da  sua  morte:  porque  pinta  hú  rato,  o 

\d\  foi  ter  com  huã  ostra  que  estaua  naquelle 

lugar  onde  elle  custumaua  a  furtar,  e  começou  a 

uerer  roer  na  ostra,  que  tinha  as  conchas  aber- 

s:  naô  sabendo  clle  o  que  era,  a  ostra,  como  se 

ntio  morder,  apertou  as  conchas,  e  fiquou  '  pella 

cabeça  o  rato,  e  pagou  quanto  tinha  feito.  Se  o 

rato   naô  fora   tani   eolozo,   pôde   ser  oue  uiuera 


EMBLEMA  87  (=  189) 

Diues  indoctus 

fUm  boiaeai,  m/mtaéo  numa  ovvtha.  paasa  um  rto) 

« .>>  («assando  hum  rio  em  huâ  ouelha  douro, 
qual ' 


[Isto  é,  "fkou  preso..  Creio  será  isso,  e  nlo  ficar  no 
luu  de  "fincar»  itransiUvol]. 
«    (Vid.  a  Inlrodaçio.  p.  17]. 
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EMBLEMA  88  («»  53) 

in  adulalores 

(PIffura  dt  um  ouaaMo) 

Pinta  aqui  bú  adulador.  A  figura  he  o  chamae- 
leonte,  o  qual  se  sostenta  do  ar  e  toma  taes  cores 
quaes  saò  as  cousas  em  que  está,  senaõ  nunqua 
toma  côr  de  branco:  assim  o  adulador  toma  as 
cores  daquelles  a  quem  quer  adular  e  lisongear, 
que  he  o  mesmo  que:  ueste-sse'  da  condição  e  do 
humor  daquelle  a  quem  lizongea,  pêra  que  tudo 
lhe  louue;  mas  naõ  toma  côr  branca,  porque  nun- 
qua louua  cousas  boas  e  castas,  senaõ  as  que  saõ 
do  humor  do  lisonereado. 

EMBLEMA  89  (=111) 

Dmicia  quandoque  amara  fieri 

(Cupido,  rodeado  d*  abclhai.  dir<f»-4c  ptn  a  mU) 

Ensina  como  as  cousas  doces  e  gostozas  se 
tornaõ  muitas  uezes  em  amargas:  porque  aquelle 

>  [O  ms.  tem  uestesse  com  o  2*  r  achaUido,  como  te 
fosse  /st  '  I  fa2er  ler,  segundo  a  sintaxe 

mais  cor:  r.  por  vestir-se:  mas  aquela 

letra  é  cucvA  cumu  t,  e  uâu  angulosa  como  i  (é  exactamente 
Igual  ao  3."  e.  ou  final,  ta mt>em  achatado),  e  por  isso  ex- 
plico por  discurso  directo  a  oraçio  do  qtu.  Na  mente  do 
autor  o  sentido  seria  .-<  -  Vc  o  mesmo  que  dizermos: 
ueste-sse  da  coodiçio  i. 
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:imno,  sendo  sua  maê  absente,  uendo  huãs  abe- 

:as,  e  cudando  que  eraõ  alguãs  aues,  foi  pera  as 

lomar.  e  ellas  todo  o  morderão :  assim  que,  em 

lugar  de  darõ  do  mel  àquelle  minino  pequenino, 

deraõ  do  íel,  que  he  o  mesmo  que  morderem-no  '. 


EMBLEMA  90  (-112) 
Fere  simile,  ex  Theocrito  ' 

N.  B.  —  Náo  tem  explicação  em  Dortuçuês. 

FMPI  FM  A  Ql  (     K4> 

In  eum  qai  sibí  dumnum  apparat 
(Ua   obiobo  nuaia  noau  oibra) 

Signiíica-sse  aqui  aquillo  que  dizé:  «Criai  uós 

coruo,  e  elle  tirar-uos-ha  o  olho»  *.  Pinta-sse 

i&to  noutra  figura  -s* ,  bud  cabra,  a  qual  dá  de  ma- 

I    [Ha  aqui  rima,  coroo  no  n.*  45]. 

'    [Isto  é,  *  quasl  semelhante  ao  precedente,  mas  tirado 
de  Tcocrito.]. 

adagio  tem  a  seguinte  forma  no  Florilégio  de 
Bcuio  t  iictra,  Lisboa  1655:  Criai  o  coruo,  \\  tiraruosha  o 
olho,  pg.  100]. 
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mar  a  hú  lobinho  pequenino,  o  qual  '  achando  o 
pastor  no  mato  trouxe-o,  e  por  naõ  morrer  deu- 
Ihe  huã  cabra  que  cõ  seu  leite  o  criasse.  E  por 
isto  a  cabra  se  queixa  da  paru  ice  do  pastor,  que 
cria  aquelle  que  despoes  lhe  ha  de  destruir  o  gado, 
e  nê  a  cabra,  que  aguora  em  pequeno  lhe  dá  o 
leite,  ha-de  deixar. 


EMBLEMA  92  '      ''^) 
Remedia  in  árduo,  mala  in  prono  eu* 


(Uma  mulher  alada  qa«  voa,  e  on  tena  4aM 

com  outra  mulher  em  meio  d*«Ua) 


Mostra  como  os  trabalhos  ué  de  pressa  e  os 
remédios  delles  muito  de  uagar:  porque  os  gintios 
fingiaõ  a  Fúria  que  fazia  o  mal  ser  muito  ligeira, 
tanto  que  uoava,  e  por  isso  a  pintaõ  com  as  azas; 
mas  as  que  remediauaõ  o  mal  qut-  ia  pin- 

tauaõ-as  mancas  e  uelhas,  que  esc-—  -  :ie  '  se 
podiaõ  bulir :  pêra  darê  a  entender  *  quan  de  ua- 
gar uinha  o  remédio  do  mal,  exquã  de  pressa 
uinha  o  mesnft)  mal. 


>  [o  qvial  é  complemento  objectivo  de  olhando.  Hoje 
dirUroos  ao  qual] 

>  [Assim  c5ti,  com  z]. 

*    [O  sujeito  é  "eles.,  os  gentios]. 
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EMBLEMA  93  (=  180) 
Eloquentia  fortUudine  pratstantior 


(HcfcolM  COM  t  dava  a»  alo  dlftte.  o  arco  u  taqucrda. 

e  oflM  cadela  ^oa  Hm  «ai  da  boca  t  pwdt  paio  ptacoço  uma  nulUdâo 

da  pcaaoas) 


Moftra  como  a  eloquentia  e  pnidentia  he  mães 
poderosa  pêra  render  os  corações  dos  homens 
que  a  fortaleza,  porque  Hercules  naõ  cõ  sua  força, 
que  hera  grande,  senaô  cô  sua  eloquentia,  domou 
e  rendeo  os  Franceses  ':  tem  huâ  cadea  que  lhe 
le  da  boca  e  prende  aquelles  homens  pêra  dar 
â  entender  que  ás'  palauras  que  lhe  saiaõ  da 
boca  prendia  e  rendia  os  Franceses  a  quem  elle 
gouernon. 


'    (Com  Franceses  traduz  o  A.  o  latim  Gcllí.  Temos  aqui 
lenda  gaulesa  de  Héracles  (ou  Hercu  is,  conta- 

1  por  Lttdano:  vid.  DotUn,  Ma"""'  ■'■•  '■"'tique. 

•ed..  p.  311-312). 

'    (O  m$.  tem  as  palavras,  sem  acento,  como  de  cos- 
ame.  Em  vez  de  explicar  os,  por  ás,  como  faço,  tamt)em  po- 
dia supor-sc  que  antes  de  as  faltava  com:  mas  prefiro  adoptar 
ás.  que  tenho  como  regra  de  t)oas  criticas  alterar 
slvel  ura  texto  que  se  publica). 


ir  n  m<»nn<  rwx. 
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EMBLEMA  94  (-62) 
In  receptatorea  ticariorum 

Isto  he  contra  aquelle  que  recolhe  e  fauorece 
os  que  anda[õ]  '  de  noite  arruando  e  fazendo  cou- 
sas mal  feitas,  porqu^  a  este  acontece  o  que  acon- 
teceo  a  Acteo  ^  o  qual,  porque  o  niereceo,  an- 
dando á  caça,  se  conuerteo  em  ueado:  os  seus 
mesmos  caès  que  o  uiraõ,  cudando  que  na  uer- 
dade  era  ueado,  arremeterão  cô  elle,  e  por  mães 
que  elle  dizia  que  naõ  era  ueado,  se  naõ  que  era 
seu  dono  Ateo,  elles  o  matarão.  Assim  acontece 
aos  que  fauorece  mal  '  \  que  hO  dia  esses 

mesmos  mal  feitores,  nu., 1  lá  *  '"-''  íti»-  Ttv.t 

uoltaõ  contra  quem  os  fauoreceo. 


>  [No  ms.  os  que  anda.  Deve  ser  os  que  andaõ,  t  nÍo 
o  que  anda,  porque  ái  ideis  de  arruar  deduz-se  que  en  mtfs 
de  um). 

>  [C  Actaeon|. 

*    [Aqui  e  adiante  cm.i  mai  jniorrs,  aum  pfli.i\'rji5j. 
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EMBLEMA  95  (=  9) 

Fidei  symbolum 

(A  Rgiin  do  AoKW  mira  ts  à»  Vcitfatf*  t  4a  Honra) 

Saõ  estas  três  figuras  sinaes  de  três  cousas  que 
conseniaõ  a  fé,  porque  huã  be  a  da  Honrra,  ou- 
tra a  do  Amor,  outra  a  da  Verdade:  porque,  pêra 

gardar  bem  a  fé,  ha  de  ter  amor  á  fé,  e  ha  de 
ser  homem  de  uerdade  e  de  honra. 


EMBLEMA  '•-  (     'SI) 
In  uUam  humanam 


(Onneatto  •  HancUlo  mUdm  a  mu  ■#«.  rindo  wn. 
afU(tDdo-M  outro) 


Allude  aqui  àquelles  dous  philosophos  Hera- 

:o  e  Demócrito,  dos  quaes  o  primeiro  todas  as 

uczes  que  saia  fora  de  caza  naô  fn    "  "     ho- 

rar,  porque  tudo  o  que  uia  lhe  par.  ias, 

o  segando  todas  as  uezes  que  saia  de  caza  naõ 

ia  senaô  rir,  porque  tudo  o  que  uia  lhe  pare- 

7'  r^\h.\Ú^,   e  tudO  O  qUe  os  hnmf»n<  fn7^^l^  í>i)ç  > 

•    I=e]. 
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pertendiaO,  e  o  porque  se  desuellauaO,  eraõ  ni- 
nharias. 


EMBLEMA  97  (=113) 

In  statuam  Amorís  > 

N.  R. — Este  emhlomã  ni^n  f^m  ficnlíraçao. 

EMBLEMA  98  (-54) 

Fi  aui  semel  sua  nrodePfrit,  alit-na  crfdi  nnn  aparirrf 
t  ttm  outro  nofto  aot  pét) 

Mostra  como  qué  naõ  tem  lei  cõ  os  seus  mal 
a  terá  cõ  os  alheos,  e  mostra  isto  com  bufl  aue, 
a  qual  foi  fazer  o  ninho  pêra  os  seus  filhos  no 
collo  de  Maedea  ',  a  qual  Maedea  tinha  mortos" 
os  seus  filhos  próprios.  Pões  a  que  matou  os  seus 
auia  de  perdoar  aos  alheos? 

'    [A  palavra  Amorís  está  riscada]. 

*  (Pscudo-laUnismo  de  ae:  pois  em  latim  é  Mfdfà] 

*  [Acerca  da  concordância  do  partidpio  morto-  ■ 
complemento  (hoje  diríamos  «que  tinha  morto  oc  •eu> 
vid.  Rn  IX.  58.  Clr.:  «despojos  que  pot  \, 

dn  de  i^^ 1  dados*  na  Lusitânia  íran\form. 

de  P.  Alvares,  7*  ed..  p.  343]. 


Liurcf  de«  Emhícmcs  de  '  ^  ^ 

André  Alciat. 


A  lihríífur  ffl/cifc. 


Ia  Courbrc  dungffulgraín  vcnur, 
Lc  long  dung  haule  arbrc  monta: 
Et  faia  tant,ificllc  cft  pcrucnuc 
A  ce,cjudle  lc  lUr monta, 
torslur  tousarhrcs  fc  i»âi: 
A  quojrlarbrc  ta  portant  dit. 
lluiicrqiii  vjVntvne  mort  a, 
Quicí?*accra  toncredit. 


p(^^  d:*.we*^nc  â<>s7>Je^  ^uA.  fi^  >h^A^4^^ 
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EMBLEMA  99  (-179) 

Doctos  àoctis  oPioqui  nejas  esse 

i  .nu  aadorialM  Itva  pato*  art«  hm  dgana  oa  c«carr*ga) 

V  de  huã  andorinha,  a  qual  tomou 

!iuâ  L\  .  e  a  leuou  aos  filhos,  Queixa-sse  e 

i :  «Porque  leua  huâ  auezinha,  que  tambc  canta 
:no  ella,  e  que  lem  e  aparece  no  uerão 

mo  a  mesma  a:  i,  e  que  tarabé  he  hos- 

de  como  ella,  e  que  també  he  aue  e  tem  azas 
como  ella?>  e  que  '  por  isto,  que  a  naô  queira 
'fuar  e  maltratar.  Dá  a  entender  como  he  cousa 
Jigna  tratar  mal  aquelle  que  he  assim  como  o 
que  trata  mal,  e  que  parece  muito  mal,  particular- 
mente, letrados  dizer  mal  doutr  'idos,  porque 
assim  a  andorinha  como  a  cr.,  _  aqui  siirni- 
aõ  os  letrados. 

EMBLEMA  100  (-  195) 
Mulieris  famam  non  formam  uulgatam  esse  oportere 

...  -Nâo  tem  explicação,  e  só  tem  o  seguinte, 
[Acerca  de  que.  cfr.  a  noU  3  do  enbl.  75]. 

T 
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de  outra  letra  (5.*  mâo):  Se  a  fermosura  humana 
tanto  poder  tem  pêra  rubar  '  os  corásseis  ' . . . 

EMIiLLMA  101  (  -  Ó2) 
Bonis  a  divUibia  nihil  timendum 

(Dol«  mtnlBM  tUóm  t  d*  MpadM  •••  alo»  ptrwrw 
tfw  HarpiM) 

Queixa-sse  aqui  hú  home  de  dous  uezinhos, 
os  quaes  edificarão  huâs  cazas  defronte  das  suas 
c  lhe  tomáraõ  toda  a  uista  que  parece  que  lhe 
queriaõ  tirar  os  olhos,  como  lá  as  Arpias  faziaõ 
ao  outro ;  mas  diz  elle  que  isto  naô  tem  outro  re- 
médio senaô  saber  sofrer  isto  cõ  prudência,  e  sa- 
ber leuar  os  nouos  uezinhos,  como  fizeraõ  os  dous 
Zetes  e  Calais. 

íiMBLhMA  102  (-  14) 

Consilio  et  uirtute  Chimaerom  superarU 
id  est  fortiores  et  deceptores 

(Belcroloate.  a  cavalo  oo  WfaM.  trrtatla  eoa  •  Qolaanl 

Assim  como  Bcierophonte,  indo  em  hú  cava 
que  tinha  azas,  destruio  a  Chimaera,  assim  1 

•  [Sic\ 

*  (Queria  escrever  comuoUJ. 


« Emblemas »  de  AlcUti  99 

bomô.  se  tem  asas,  se  tem  conselho,  que  uoc  e 
considere  cousas  altas,  uence  Chimeras,  por  mães 
fortes  que  seiaò ;  assim  que  o  conselho  e  boa  pru- 
dência vai  mais  que  quanta  força  ha. 


EMBLEMA  103  (=  133) 

Tumulas  loannis  Galeacij  VUeeomitis 
primi  Ducis  Medici(anensis) 

(Mapa  4a  Italtal 

Saõ  louuores  de  Joaõ  o  Primeiro  Viceconde 
de  Milaõ  ',  e  diz  que  na  sua  sepultura  que  ponha 
toda  Itália,  porque,  pões  elle  toda  a  defendeo,  bem 
he  que  ella  toda  seia  sua  insignia :  e  assim  está 
ella  toda  aqui  pintada  cõ  suas  cidades  e  seus  dous 
mares. 

EMBLEMA  104  (--134) 

Optimus  civis 

(Ot  fOBcMtillca  òt  TratiMlo  lymMlw  Wii  ama  eecM) 


Louva  a   inra^yLnlilo,  o  quai  trauainou  iniiimo 
por  pôr  em  paz  os  cidadãos  da  sua  cidade,  e  des- 

■    [Viceconde  é  nome  de  íamilia,  e  oio  titulo  (o  titulo 
tt»  duque  I]. 
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dc  outra  letra  (5.*  mão):  Se  a  fermosura  humana 
tanto  poder  tem  pêra  rubar  '  os  corassois  ' . . . 

EMBLEMA  101  (-32) 
Bonis  a  divitibus  nihil  timendum 

(Do<*  BtalaM  aUdo*  c  d«  tapadas  nas  «los  piraatBaw 
traa  HarpiM) 

Queixa-sse  aqui  hú  home  de  dous  uezinhos, 
os  quaes  edificarão  huãs  cazas  defronte  das  suas 
e  lhe  tomáraõ  toda  a  uista  que  parece  que  lhe 
queriaõ  tirar  os  olhos,  como  lá  as  Arpias  faziaõ 
ao  outro ;  mas  diz  elle  que  isto  naô  tem  outro  re- 
médio senaô  saber  sofrer  isto  cõ  prudência,  e  sa- 
ber leuar  os  nouos  uezinhos,  como  íizeraõ  os  dous 
Zetes  e  Calais. 

EMBLEMA  102  (-  14) 

Consilio  et  uirtute  Chimaeram  superari, 
id  est  fortiores  et  deceptores 

IMtrohwto.  a  cat alo  no  Péftao,  arrcatte  coa  a  QolaMnl 

Assim  como  Belerophonte,  indo  em  hú  cava! 
que  tinha  azas,  destruio  a  Chimaera,  assim  i 

I   [Su\ 

*    JQueria  escrever  corrasoUJ. 
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bomê.  se  tem  asas,  se  tem  conselho,  que  uoc  e 
considere  cousas  altas,  uencc  Chimeras,  por  mães 
fortes  que  seiaõ ;  assim  que  o  conselho  c  boa  pru- 
dência vai  mais  que  quanta  força  ha. 

EMBLEMA  103  (=  133) 

Tumulus  loannis  GaUaeiJ  Viceeomitis 
primi  Ducis  Mediol(anensis) 

(Mtp«  tfa  lUUal 

Saô  louuores  de  Joaô  o  Primeiro  Viceconde 
de  Milaõ  ',  e  diz  que  na  sua  sepultura  que  ponha 
toda  Itália,  porque,  pões  elle  toda  a  defendeo,  bem 
be  que  ella  toda  seia  sua  insignia:  e  assim  está 
ella  toda  aqui  pintada  cõ  suas  cidades  e  seus  dous 
mares. 

EMBLEMA  104  (-134) 

Optimus  civis 

(Cl  wuúétÊkat  ák  TmiMlo  ipMnalaHHkt  ttau  eeraa) 


Louva  a   i  íira>yL)'jllo,  o  qual  trabalhou  imiimo 
por  pôr  em  paz  os  cidadaOs  da  sua  cidade,  e  des- 

'    {Viceconde  é  nome  de  (amilia.  e  oio  titulo  (o  titulo 
era  dnqael). 
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poes  que  a  fez,  elles.  posto  que  algús  lhe  que- 
riaõ  mal,  toda  uia  todos  se  uieraõ  a  elle,  trazendo 
lhe  huã  coroa  de  folhas  de  oliueira»  dando-lha  por 
insígnia,  porque  a  oliueira  he  sinal  de  paz. 

EMBLEMA  105  (-  122) 
In  subitum  terrorem 

(Fiuno.  que  t<>ca  uma  titmib«U| 

He  contra  os  que  íogc  da  guerra,  ainda  se 
uirê  a  peleijar,  senaô  cô  o  medo  e  tom  dos  tam- 
bores e  trombetas. 

EMBLEMA  106  ( -  35) 
In  adulari  nascientem 

N.  B.  —  Nâo  tem  cxpiícaçáo.  Mao  mais  mo- 
derna escreveu  uma  quadra,  de  letra  muito  mal 
feita  (vid.  supra  pg.  20),  e  outras  cousas. 

EMBLEMA  107  (=  183) 

Insígnia  portarum 

(Um  MCtido  c  nele  un  dist) 

Estas  saõ  as  insígnias  dos  poetas;  por  que  he 
hú  cirne  branco  posto  em  hú  escudo,  porque  o 
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cirne  he  ave  de  Phaebo,  e  Phaebo  he  o  Deus  dos 

EMBLEMA  108  (=  184) 
Musicam  diis  curae  esse 

(Uma  cef  irre^a  ou  clgam  pouuiU  nuna  ciLan) 

'.  coiiK;  ^)^  _;  ;:n>  cudauaò  que  os  seus 
..-  uigauau  oj  a  imi-ica,  porque  estando- 
le  '  hú  huâ  vez  dando  hú  descante  em  huã  d- 
lara,  e  destemperando-se  huá  corda,  huã  cegar- 
jga  se  meteo  dentro  na  cithara  pêra  soprir  com 
ua  vox  o  defeito  da  corda. 

EMBLEMA  109  (-114) 
In  oblivionem  patriae 

(V'arío«  iodiviáluo*.  qut  comera  fruUs  colhklM  numa  arvort. 
•o  pé  da  qual  ntto) 

Queixa-sse  de  hú  que  indo*se  pêra  Roma  se 
esqueceo  totalmente  da  sua  pátria,  e  quaise  que 

lhe  naõ  r  - '-     •  '  '  -  ^'  -~.  lue  a 

uista  '  dr  ;n. 


..  mas  aqui  creio  que  a  é  mera 
á  Vista  le  nio  á  la  vista),  e  o  que  diz 
1  <iiia  eiK  d-Oi  Lusíadas.  »   "  ><   "í^^»' 
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EMBLEMA  110  (  -41) 
Vnum  nihil.  duos  pluhmum  possê 

(UliMM  C  DtOffltdM) 

Mostra  como  conselho  sem  fortaleza  ou  forta- 
leza sem  conselho  naõ  fazem  nada,  e  estas  cousas 
ambas  iuntas  fazem  tudo;  porque  Vlyses  iunto  c6 
Díomedes  faziaõ  na  guerra  quanto  queriaò,  por- 
que Vlyses  era  de  grande  conselho  e  Díomedes 
de  grande  força:  e  assim  como  iuntos  faziaõ  o  que 
queríaõ,  assim  hum  sem  o  outro  naõ  faziaõ  nada. 

EMBLEMA  111  (-86) 

In  auUcos 

(Un  cortnlo  prtto  com  friOiAw  é  nindi  dt  ■■  patocto) 

Morde  nos  que  estaõ  no  passo  ',  porque  os 
coutados  '  estaõ  ali  todo  o  dia  sem  poderê  sair 
dali:  e  diz  que  estes  que  estaõ  pressos  '  com  cadeas 
de  ouro  e  que  só  nisto  se  diffirençaõ  dos  pressos 
que  estaõ  na  cadea,  mais  que  na  uerdade  hús  e 
outros  estaõ  pressos,  senaõ  que  hús  tem  cadeas  de 
ferro,  outros  douro:  mas  finalmente  heestar  oresso! 


•  (=ptÇOj. 

>    [—coitados,  miseros). 

•  [  -  presos]. 


I 
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EMBLEMA  112  (-156) 

In  mortem  praep  roperm 
(Uai  wpukro) 

He  huâ  lamentação  de  hú  mancebo,  por  lhe 

norrer  outro "^  '     .  antes  do  tempo, 

quando  mei  ;        .  he  a  morte,  que 

itaõ  uera  quando  menos  se  espera,  pêra  tirar 
gostos  e  apartar  aquelles  que  naõ  cõ  Deus,  senaõ 
cô  o  mando,  se  apegaô! 

EMBLEMA  113  (=167) 

%fPç9v*  dlSopa  BApa:  in  dona  hostium 
(Heitor  ofvrtct  oaa  «pada  •  A|ax.  •  este  ura  cinto  àquclei 

Mostra  como  does  dos  imigos  naõ  saõ  bons, 
porque  Heitor,  Troiano,  deu  huâ  espada  a  Aiax, 
^  Aiax  deu-lhe  hú  cinto.  Despoes,  por  cazos  que 
ontecêraô  no  cerco  de  Tróia,  o  Heitor  matou  a 
lax  cõ  a  espada  que  lhe  dera  o  mesmo  [a]  Aiax, 
10  Heitor  despoes  fci  arrastado  dos  Gre- 
o  aos  muros  de  Tróia,  trazido  nellas  cor- 
as do  cinto. 
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CORRIGENDA  &  ADDENDA 


I 


P^.  24.  linlu   S.*:  deve  ser  tiõis  e  oáo  liõ^.  Suprima-sc  <7». 

•  28,      »    21  '       »       *    linguagem  d'outr'ora  em  vez 

de  « lingguagem  d'otr'ora  ». 

>  29.      •      4*       »       »  rato  em  vez  de  rate. 

»    70,      »     *4.*:      »       »  uinho  em  vez  de  ninho. 
»    77.  n.  I ,  L  2.* :  suprima-se  a  primeira  virgula. 

•  Q*í  II  7  I  4  •    leia-»e  porque  tenho  como  regra  de  boa 

critica  em  vez  de  «que  tenho  oono 
regra  de  boas  criticas  •. 

>  94.,  L  6.*:  devia  haver  virgula  depois  de  cães. 


II 

As  notidas  que  dei  a  pg.  11-12  da  existenda  de  exem- 
ares  dos  Emblemas  de  Aldatl  oa  Aldato  em  livrarias  portu- 
iicsas  posso  ^ora  juntar  outras:  no  Segundo  Escrínio  ou 
almne  2.**  do  Catalogo  da  Livraria  do  Dr.  Rodrigo  Veloso, 
)rto  1916.  S  97,  figura  um  exemplar  da  ed.  de  Antuérpia,  de 
S92.  No  Cataiogo  a.*  11  do  Livreiro  Coelho  (Lisboa),  Lisboa 
U6.  pg.  20.  figura  um  exemplar  da  ed.  de  Antuérpia,  de  1622. 

iSa  livraria  do  Dr.  Libertl  Sanpaio  (Outeiro  Sico.  Chaves)  vi 

um  exemplar  da  ed.  de  Madrid,  de  1864. 
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fu-sc  sempre  melhor  o  eiâme  de  um«  Obn  depois  de 
impressa,  do  que  quando  manuKríta.  Por  isso,  ao  ler  as  pro- 
vas da  presente,  oconeu-nie  dizer  cousas  que,  se  me  tivessem 
ocorrido  primeiro,  Uinm  p«ra  a  introdução  Algumas  das  obser- 
vações pu-las  |á  o-  trás  po-1.1 

De  ser  bastau:  <r  o  estilo  '  «mas  (vid.  »i: 

pra,  pg.  22)  resulta  que  as  relações  gramaticaes  sio  ás  vezes 
expressas  sem  rigor:  no  erobl.  5,  como  se  ha-df  fazer  bem, 
também  lho  faraõ,  põe  o  A.  //lo-  lii'o,  como  se  em  vez  de  se 
estivesse  «uma  pessoa»;  no  embl.  92  em  as  que  remediauaõ  o 
mal  tem  o  A.  cm  mente  as  mulheres  que  estáo  na  figura.  O 
vertx)  da  narração  ou  da  moralidade  ora  se  refere  a  um  sujeito 
determinado  (por  cx.  significa  esta  figura,  embl.  4|.  ora  se  ex- 
prime passivamente  com  se  (por  ex.  mostra-sse  aqui,  embl.  7). 
ora  está  referido  a  um  •  >  (p.  ex.  ensina,  toca, 

moí/ra,  nos  embl.  13,  »  il  é  este  sujeito  oculto? 

As  vezes  parece  que  realmente  nflo  existe  sujeito,  e  a  oraçlo 
ficou  impessoal,  como  no  Livro  de  Esopo,  Sintaxe.  §  3S-b, 
porém  náo  ha  dúvida  que  o  A.  pensava  em  Aldati  ou  Alciato: 
vid.  embl.  71  ' '  .^j 

allude:  AH,  jr  ;•.  é 

impessoal.  Em  alguns  casos  ha  um  mixto:  donde  se  tira  (ora- 
çflo  passiva,  que  tem  por  sujeito  a  seguinte  de  que}  a  par  de 
assim  nos  ensina,  embl.  20. 


Vocábulos: 

eras.  no  embl.  78,  tanto  pode  ser  portugute,  como  L-t?: 
outros  exemplos  de  eras  em  portugute  têmo-los  no  >. 
de  Hsopo,  fabul.  20;  no  Cancion.  da  Vatkana,  n.*  7v^- 
me  uerrá  meu  amigo)',  etc.  Em  todo  o  caso  o  A.  julgou  c 
veniente  põr  uma  explicação:  *cras,  que  quer  dizer  ainr/i A 

tarmscoada,  vid.  o  que  se  disse  na  nota  6  do  embl 
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EstamDãs 

As  que  iciii  ^M^iii4i>  •  /■♦ »  c  « /õ»  conespondeni  âo  ein- 
blcnu  32.  O  escrito  da  pg.  «75»  é  da  1.*  c  2.*  mio:  vid.  su- 
pra, pg.  17. 

As  que  tem  páginas  «148»  e  «149»  correspoadem  ao  em- 
blema 68.  O  escrito  de  pg.  «149»  é  da  I.*  mio:  vid.  supra, 
pg  17. 

Dando  estas  amostras  das  duas  principais  «mios»  do 
meu  códice,  ofereço  ao  leitor  um  elemento  de  critica  para 
poder  melhor  julgar  do  que  di^o  a  pg.  16  ss.  (introdução). 
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